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* Nò prelo $ 
* As Primaveras seguidas do livro intimo inteiramente * 
$ inedicto, precedido de um estudo litterario pelo Dr. Joa- % 
S quim José de Carvalho Filho & 
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CASTRO ALVES 

A pouco mais de dez annos um rapaz 
acadêmico lançou á publicidade, com a 

desprclenciosa audácia dos grandes commetti-
mentos, o primeiro livro de suas inspirações; e 
o nome que então appareceu firmando o admi­
rável volume das Espumas Fluduantes, além 
de ser o titulo invejável de um verdadeiro 
poeta de raça, é incontestavelmente, hoje em 
dia, o mais esplendido astro da nossa constel-
lação I itteraria. 

Como se não bastasse a exhuberancia de 
vida e sentimento, a originalidade das idéas, a 
correcção da fôrma, a riqueza de antitheses sur-
prehendentes e de hyperboles inexcediveis, com 
que Castro Alves opulentava os seus versos 
sempre fluentes, algumas vezes artísticos, todos 
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sofregamente imaginados e muitos paciente­
mente trabalhados ; a fatalidade apressou-se em 
envolvel-o para sempre na sombra do eterna 
mysterio, dando-lhe o duplo prestigio da poesia 
e da morte, da gloria e do martyrio. 

Só isso justificaria plenamente a populari­
dade que com tantos applausos e enthusiasmos-
tem aureolado o nome do extraordinário moço 
poeta, se outros factos não coincidissem, coma 
que para envolvel-o nuina espécie de penum­
bra—entrecorlada de relâmpagos, á similhança 
do horisonte illuminado pelos clarões da tem­
pestade ; deixando üuctuar a memória recente 
do morto redivivo á superfície phantastica de 
um oceano ao luar das horas mortas... emba­
lada por umas legendas vaporosas: ora mergu­
lhando—como o annel do Dóge, ora boiando— 
como as trancas de Ophelia !... 

Assim é que vivem ainda os contemporâ­
neos de seus antepassados — e já ninguém sabô-
qual foi o dia em que nasceu Castro Alves! 
E o que não se pôde esquecer é que isso dá-sa 
n'um paiz aonde geralmente festeja-se em fa­
mília os dias natalicios. 

Ouçamos um dos mais honestos traba-
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Ihadores do pensamento nacional, o erudito 
Sr. Guilherme Bellegarde, cuja competência 
em assumptos d'esta ordem está de um modo 
indelével demonstrada no vasto repositório dos 
seus indispensáveis Subsídios Litterarios. 

Eis o que se lê á pag. 11 da Conferência 
de S. Ex. : » 

« . . . reconhecendo e assignalando a exis­
tência de testemunhos contestes e de fonte se­
gura, relativos á data apontada, 14 de Março 
de 1847. é para mim indeclinável dever, em 
preito á verdade histórica, declarar, que, ou­
vida não ha muito (em Maio d'este anuo) a au-
torisada opinião do Dr. Augusto Alves Gui­
marães, cunhado de Castro Alves, respondeu o 
muito digno redactor do Diário da Bahia: que 
era a certidão da matricula em 1864, no Io anno 
da Faculdade do Direito do Recife, o docu­
mento de maior authenticidade a que se podiam 
soccorrer os parentes, para a comprovação da 
data do nascimento do poeta que opulentou a 
patrimônio da litteratura nacional com as Es­
pumas Fluctuantes, as Vozes d'África, o drama 

1 Conferência no Grêmio Litterario « Castro Alves » (ses­
são de 26 de Setembro de 18S2), por Guilherme Bellegarde. Fo­
lheio de 30 pags. Rio de Janeiro, Typ. Lombaerts, 1882. 
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—Gonzaga e com esse brado fremente, esse 
Sursum corda —PELOS ESCRAVOS ! — endereçado 
« á piedade civilisadora da mulher! » 

Apresentando o documento alludido, * diz 
á pag. 12 o Sr. Bellegarde : 

« Ficará sendo esta certidão, até ulterior 
prova em contrario, o documento de maior au-
thenticidade existente para a comprovação da 
data do nascimento de Antônio de Castro Alves, 
posto que, repito, desde o dia immediato de sua 
pranteada morte, se houvesse considerado como 
occorrido a 14 de Março de 1847, seu nata-
licio. » 

1 « Raymundo de Birros e Souza, Cavalleiro da Ordem 
de Christo, Secretario da Camaia Arcebispal: 

« Certifico que, revendo um livro findo de assentos de ba-
ptlsmo da FREGUEZIA DE MURITIBA, n'elle a fls. 183 se acha o 
assento do theor seguinte : Aos noce dias do me& de Julho de 
1847, de licença minha, baptisou solemnemente o padre João do 
Monte Olivcte Paiva a Antônio, branco, NASCIDO HA OUATRO 
KEzas,filho legitimo do Dr. Antônio José Alves e de sua mulher 
D. Clella Basilia da Silva Castro: foram padrinhos o Tenente-
Coronel Dycnisio de Cerquelra Pinto e D. Fausta Constança da 
Silva Castro. E por isso constar, mandei fazer este assento que 
assignei.—O vigário, JOSÉ DA COSTA MOBEIRA .—Nada, mais se 
continha no dito assento, que bem e fielmente fi.% transcrever do 
próprio livro a què me repirto ; em fé do que me assigno.— 
BAHIA, 18 DE ABRIL DE 1864. {Assignado) Eu, o conego Manoel 
fyritto Marinho, pelo Secretario da Câmara, subscrevi e as-
signei.— MANOEL CVUILLO MARINHO. » 
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Nasceu, pois, o nosso poeta em dias de 
Março (?) de 1847, na fazenda das Cabaceiras, 
perto do Curralinho, na comarca da Cachoeira 
(província da Bahia).' 

Era filho legitimo do Dr. Antônio José 
Alves, lente do clinica extern a da Faculdade de 
Medicina da Bahia, e de D. Clelia Basilia da 
Silva Castro; ambos fallecidos em *vida de quem 
sonhara vir a immortalisal-os. 

Dois de seus irmãos distinguiram-se tam­
bém como poetas, os quaes morreram, como 
elle, no alvorecer da existência. 

Do que primeiro morreu, isto é, do que 
falleceu antes de Antônio de Castro Alves, nada 
resta : pois o desventurado moço, n'um violento 
accesso de desorientação cerebral, reduziu a 
cinzas todos os seus manuscriplos. O ultimo, 
porém, Guilherme de Castro Alves, (que fal­
leceu a 28 de Janeiro de 1877, contando apenas 
24 annos de idade]', publicou um volume de 
poesias intitulado Raios sem Luz, sob o pseu-
douymo de D'Alva Xavier e uma traducçãodas 
poesias de Byron A Napoleão, também com 
pseudonymo (o de Alberto Krass). 

1 Vide as Ephemeridcs Naclonaes do Dr Teixeira de Mello. 
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Em 1864 matriculou-se o futuro cantor 
dos Escravos no primeiro anno da Faouldade de 
Direito do Recife,—scenario illuminado de sua 
promelledora estréa litteraria. 

Contava então 17 annos de idade ; e os en-
thusiasmos sagrados d'esse risonho período da 
vida, os applausos constantes da mocidade aca­
dêmica, a rivaíidade de um Tobias de Menezes 
eapredilecçãode umaactriz muito em voga1... 
taes foram os poderosos estímulos que levaram 
aquelle 

... ser, que voava nas luzes da festa, 
qual pássaro bravo, que os ares agita, s 

nao ao 
...... dédalo assombroso 

Da floresta que ruge e que suspira' 

mas 
Ao paiz do ideal, terra das flores, 
Onde a brisa do céu tem mais amores 
E a phantasia — lagos mais azues... 4 

1 EUGENIA CÂMARA. 

* CASTRO ALVES.—Espumas Fluctuantes, Edição Popular, 
pag. 14. 

8 CASTRO ALVES.— Espumas, E. P . , pag 109. 

* CASTRO ALVES.— Ibid. pag, 32. 
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Elá . . . 

Onde refervem soes... e céus... e mundos... ' 

«em nunca parar uo vôo vertfginoso do seu gênio 
insaciável, « ora respirando a brisa morna 
dos arvoredos sombrios, ora rolando em bá-
rathros profundos... e sempre a embriagar-se 
na taça de um fogoso amor! depois de mer­
gulhar das paixões nas vagas cérulas », quando 
esperava, talvez, que soasse 

. . . a hora das epopéas, 
Das Illiadas reaes, -

eil-o que, 

Por uma fatalidade 
D'essas que descem de além, 3 

tomba, como tantos outros ícaros da utopia, que 
•arrojam-se ao infinito,—sem presentir que a ap-
proximação do fogo do sol pôde abrazar-lhes a 
envergadura das azas... 

1 CASTRO ALVES.— Espumas, E. P., pag. 33. 

« CASTRO ALVES.— Ibid. pag. 19. 

3 CASTRO ALVES—Ibid. pag. 9. 
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Assim, depois de pairar solitário por uma 
região tão alta e constellada, boiando no laga 
das espheras—com as azas abertas e immoveis 
na indolência da fluctuação; de repente desce... 
e des^e... e cai, por fim, aeronauta do somnam-
bulismo, indo d'encontro ao leito de Procusto, 
aonde, alquebrado pelo desalento, devorado pela 
febre e esmagado pelo baque surdo da queda das 
illusões, apenas consegue 

. . . ver extincto d'entre as névoas 
O phanal que nos guia na tormenta: 
Gondemuado — escutar dobres de sino, 
Voz da morte — que a morte lhe lamenta! ' 

I I 

Desencadeado o temporal violento que ar­
rebatou aquella mocidade predestinada na vora-
gem das paixões e das utopias, dos desalentos 
e de todas essas malditas loucuras divinas das 
organisações sonhadoras, sentimentos profun­
dos minaram-lhe o coração, emquanto que 
ideaes de uma grandeza estranha abrasavam-
lhe o cérebro. 

1 CASTRO ALVES.— Espumas, E. P., pag. 18. 
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Apparecendo no perystillo da vida — já 
coroado co m as rosas do amor e os louros da 
gloria, lançou-se a cantar pela estrada da exis­
tência, sem ver os espinhos (que o deviam em 
breve ferir profundamente) occultos ainda sob 
a maciez enervante das flores que lhe eram ati­
radas com pródiga lidade, quer quando illumi-
nava as columnas da imprensa «.nacional com 
as inspirações do seu estro, quer quando electri-
sava os audictorios ao poder maravilhoso do seu 
verbo fluente e vibrante, sonoro e largo. 

Tinha o duplo prestigio da poesia e da 
eloqüência; chegando, por vezes, a empallidecer 
a sua fulguração poética ante a pulverisação 
luminosa dos seus dotes tribunicios. 

Era uma organisação excepcional. Ao seu 
olhar, cançado de ver o que não via, tudo e 
todos tomavam proporções extraordinárias. Pa­
rece que contemplava o que é pequeno, não 
com o microscópio, mas servindo-se de um bi­
nóculo ás avessas; ao passo que via tudo o que 
é grande atravez de um vidro de augmento. 

Ao seu modo de ver as cousas, como que 
tudo tomava o aspecto de um Thabor no ins-
iante da transfiguração ; a sua imaginação faz 
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lembrar os clarões crepusculares batendo em 
cheio n'umas vidraças, ou as irradiações solares 
reflectidas na haste metálica de um pára-raio. 

E' por isso que os seus heróes têm a enor­
midade das figuras giganteas de Miguel Ângelo, 
aquellas visões phantasticas que na fraze de 
Castellar—cresceram dentro dos túmulos... 

Ha um quê de mystico nas suas creações 
femininas, como a Hebréa e a captiva brazi-
leira, que mais parece uma escrava bíblica, a 
qual chega a ver o céu no precipicio: 

— « Sabes que voz é esta ? — 
El Ia scismava!... 

— « Sabes, Maria ? » — 
— « E' uma canção de amores, 

Que além gemeu ! » — 
— « E' o abysmo, criança!... » — 

A moça rindo 
Enlaçou-lhe o pescoço: 

— « Oh ! não! não mintas, 
« Bem s«íi que é o céu ! » * 

De todas as inexperiencias dos primeiros 
annos, nenhuma produz mais graves conse­
qüências do que uma paixão, já não direi cri­
minosa, mas pelo menos inconfessável. 

1
 CASTRO ALVES—OS Escravos, Livro I, pag. 61. 
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Todo o sentimento occulto augmenta na 
proporção do mysterio a que deve ser comdem-
nado. 

Os noivos—que walsam durante todo o 
baile e os esposos—que passam pelas ruas de 
braços dados; essas venturosas creaturas que 
mostram-nos o seu amor com a mesma tran-
quilla indifferença com que as mães não nos 
occultam o seio quando estão amamentando o 
filhinho; ainda que queiram, não podem com-
prehender as agonias lentas de uma paixão que 
mina surdamente, abrazada pelas labaredas do 
ciúme, fervendo n'uma ebulição concentrada, 
como que disfarçando uns rugidos de fera en­
jaulada nos rumores subterrâneos de um solo 
vulcânico 1... 

Castro Alves amou muito e soffreu ainda 
mais. 

Se o seu coração valente e generoso pal­
pitasse ao brilho límpido de uns olhos de don-
zella, nas mesmas aras onde a admiração 
nacional contempla a bellesa eterna de Marilia 
de Dirceu, nova creação esculptural ostentaria 
suas fôrmas correctas e inalteráveis aos olhos 
da posteridade. 
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Assim, porém, não aconteceu... 
Mas, já que o paganismo abriu o exempla 

das divindades criminosas, quem ouzará cen­
surar o artista — que levanta no pedestal do 
seu gênio a estatua núa da amante? — se ella, 
passando pelo fogo de seus beijos, foi por elle 
ungida n'uma lustrai de lagrimas !... 

Oh! lagrimas e pérolas! aljofares, 
Que rebentaes no interno cataclysmo 
Do oceano — este dedalo insondavel, 
Do coração — este profundo abysmo !... * 

Quem ouzará censural-o, se 

Tudo que vive, que palpita e sente, 
Chama o par amoroso para a sombra... 
O pombo arrula — preparando o ninho, 
A abelha zumbe — preparando a alfombra !... * 

Só poderá censural-o quem não chegue a 
comprehender a eloqüência d'estas estrophes : 

Silvia! Deixa rolar sobre a guitarra 
Da lagrima a harmonia peregrina! 
Silvia 1 cantando — és a mulher formosa I 
Silvia! chorando — és a mulher divina! 

1 CASTRO ALVES.— Espumas, E. P., pag. 99. 

* CASTRO ALVES.— Ibid, pag. 98. 
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. . . . dá-me a beber a gotta d'agua, 
Wessa palpebra roxa como o lyrio... 
Como lambe a gazella o brando orvalho 
Nas largas folhas do deserto assyrio. 

E quando esl'alma desdobrando as azas 
Entrar do céu na região serena, 
Como uma estreita eu levarei nos dedos 
Teu pranto sideral, ó Magdalenal... * 

Ha tanta poesia e senlimento na lenda obs­
cura d'essa paixão do poeta, que o olhar frio 
do mais severo Catão não conseguirá desviar-
se um só instante das linhas seguintes : 

Um dia elles chegaram. Sobre a estrada 
Abriram á tardinha as persianas; 
E mais festiva a habitação sorria 
Sob os fes toes das tremulas lianas. 

Quem eram? D'onde vinham? Pouco importa 
Quem fossem da casinha os habitantes: 
— São noivos! — as mulheres murmuravam.. 
E os pássaros diziam :— São amantes! — 

Eram vozes — que uniam-se co'as brisas I 
Eram risos — que abriam-se co'as flores ! 
Eram mais dois clarões — na primavera, 
Na festa universal — mais dois amores ! 

1 CASTRO ALVES.—Espumas, E. P., p. 98—100. 
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Astros l Fallai d'aquelles olhos brandos, 
Trepadeiras! Fallai d'esses cabellost... 
Ninhos d'aves! dizei, n'aquelles seios 
Como era doce um pipihr d'anhelos! 

Sei que* alli se occultava a mocidade... 
Que o idyllio cantava noite e dia... 
E a casa branca á beira do caminho 
Era o asylo do amor e da poesia. 

E' noite 1 Treme a lâmpada medrosa 
Velando a longa noite do poeta... 
Além, sob as cortinas transparentes 
EUa dorme... formosa Julietal 

Entram pela janella quasi aberta 
Da meia noite os preguiçosos ventos; 
E a lua beija o seio alvinilente, 
Flor—que abrira das noites aos relentos. 

O Poeta trabalhai... A fronte pallida 
Guarda talvez fatídica tristeza... 
Que importa ? A inspiração lhe accende o verso 
Tendo por musa—o Amor e a Natureza 1 ' 

I I I 

Em 1868 apparece o festejado poeta na 
Paulicéa, penetrando n'essa terra do sul « como 
o moço Raphael subindo as escadas do Vati-

1 CASTRO ALVES.—Espumas, E. P. pags. 84 a 86. 
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ticano...» trazendo comsigo—o fogo de todos 
os enthusiasmos, o viço de todas as illusões, os 
seus 20 annos de seiva e de mocidade, as suas 
esperanças de gloria e de futuro!... * 

/As reputações acadêmicas facilmente espa­
lham-se por todo o paiz. Não é, pois, de admi­
rar que o nome de Castro Alves* tantas vezes 
acclamado em Pernambuco e na Bahia, já por 
esse tempo tivesse repercutido na corte e em 
S. Paulo. 

Além d'isso, nenhum outro rapaz reunia 
tantos títulos á popularidade. Apesar de quasi 
todos os grandes homens parecerem maiores 
á certa distancia, o espirito encantador e 
communicativo d'esse interessante moço dava-
lhe de perto um realce extraordinário. 

Alto, de uma belleza varonil e de sympa-
thia irresistível, fronte pallida e vasta, cabellos 
escuros e annelados, claro e de sobrancelhas 
cerradas, olhos rasgados e de um brilho humido; 
trajando com uma elegância irreprehensivel; 
attrahente á primeira vista, iusinuante logo ás 
primeiras palavras; sombrio quando passava de 

1 Vide o Prólogo das ESPUMAS. 
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casa para a academia, alegre e expansivo nos 
grupos das republicas; matando o tempo com 
umas palestras que elle sabia prolongar de uma 
maneira agradabillissima e recitando os seus 
versos com uma voz sonora e vibrante, além de 
uma gesliculação desembaraçada e larga ; ora, 
imaginem tudo isso, além do prestigio de uma 
dupla reputação de orador e poeta—e ahi está 
quem era o Castro Alves,—oJJecéo. ' 

Seus poetas predilectos, de cuja leitura 
constante deixa transparecer a influencia em 
alguns de seus trabalhos, foram Alvares de 
Azevedo e Junqueira Freire, Laurindo e Va-
rella, Espronceda e Lamartine, Alfredo de Mus-
set, Edgar Quinet, Dante, Virgílio e Victor 
Hugo. Este ultimo, incontestavelmente,;foi de 
todos o que mais soube communicar-se com o 
seu temperamento soffregamente ambicioso de 
gloria e de popularidade, transmittindo-lhe os 
seus grandes ideaes e os seus generosos exem­
plos de abnegação pela democracia e pela hu­
manidade. 

s Foi assim que, de um momento para outro, 
o poeta que até então só sabia vibrar na cy-

1 Appellido familiar, porque o chamavam os íntimos. 
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thara do sentimento a fibra do amor e da tris­
teza, solta vozes de renascimento e de patrio­
tismo : canta O Livro e a America, repete com 
o Mestre que Quem dá aos pobres —empresta a 
Deus; celebra o Dois de Julho, scisma aquella 
bailada estranha do Phantasma e a Canção, 
crêa a .legenda épica de Pedro Ivo e retrocede 
um século, para encontrar em plena taba selva­
gem os Jesuítas, esses Anchietas e Nobregas: 

Grandes homens! Apóstolos heróicos!... 
Elles diziam mais do que os estoicos: 

« Dôr — tu és um prazer! 
Grelha — és um leito! Braza — és uma gemma! 
Cravo — és um sceptro ! Chamma — um diadema! 

0' morte — és o viver! s 

Outras vezes, no eterno itinerário, 
O sol, que vira um dia no Calvário 

Do Christo a santa cruz, 
Enfiava de vir achar nos Andes 
A mesma cruz, abrindo os braços grandes 

Aos indios rubros, nús. 

Eram elles que o verbo do Messias 
Pregavam desde o valle ás serranias, 

Do pólo ao Equador... 
E o Niagára ia contar aos mares... 
E o Chimborazo arremessava aos ares 

0 nome do Senhor! 1 

1 CASTRO ALVES.—Espumas, E. P. , pag. 47. 
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Foi então que Castro Alves lembrou-so de 
escrever um poema. O assumpto preferido dá 
a medida exacta da sua personalidade. Os Es­
cravos, essa raça, atada por séculos ao pôtro, 
das maiores torturas, arrastando-se agrilhoada^ 
ao sol da nossa pátria ; esses infelizes que ge­
mem á sombra das nossas florestas, regando 
de lagrimas de sangue o solo onde espalham as 
sementes productoras do ouro—a cujo peso são;' 
mercadejados ainda... esses desgraçados que» 
se ás vezes 

. . . . Resistem, batem, luctam, 

. . . finalmente expiram de tortura... 
Ou, se escapam, trementes, arquej antes, 
Vão, lambendo as feridas gottejantes, 
Morrer á sombra da floresta escura 1... 2 

O coração generoso do poeta não podia 
deixar de confranger-se ante o espectaculo tre­
mendo da escravidão. E', pois, assistindo ás 
scenas espantosas d'essa tragédia sangrenta, que 
a sua potente mentalidade reveste-se de todas 
as energias geniaes, para fulminar a látegos de 

2 CASTRO ALVES.— OS Escravos, Livro 1, pag. 32. 

1 
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luz os modernos mercadores do templo da civi-
lisação. 

Não conheço em versos portuguezes pin­
tura mais viva e palpitante, figuras em altitu­
des mais salientes e destacadas, tons de luz 
mais cheios de frescura e sombras tão densas e 
carregadas como no quadro dantesco de toda a 
Tragédia no Mar. 

As Vozes d'África ostentam grandezas sha-
kspeareanas. Quem ouzou, jamais, subir á 
altura d'esta eterna interrogação?— : 

Deus! ó Deus! onde estás, que não respondes! 
Em que mundo, em que estreita tu te escondes 

Embuçado nos céus?!... 

Que successão de hyperboles 1 que opu-
lencia de antithezes! que desfilar discipli­
nado de gigantes — na legião triumphal de 
todo esse exercito victorioso de versos he­
róicos !... 

Quereis ver, a um só golpe de vista, a 
Europa com todo o esplendor da sua civilisa-
ção, a Ásia no seu somnambulismo de indolen-
cias levantinas, a África — esse Prometheu 
amarrado por Deus ápenedia do deserto, tendo 
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a terra de Suez por algema e o sol por abutre, 
e... custa dizel-o! a America... 

Condor —que transfórmara-se em abutre, 
Ave da escravidão ! 

Quereis?... 
Pois vede: 

Minhas irmans são bellas, são ditosas... 
Dorme a Ásia nas sombras voluptuosas 

Dos harens do Sultão ; 
Ou no dorso dos brancos elephantes 
Embala-se coberta de brilhantes 

Nas plagas do Indostão. 

Por tenda — tem os cimos do Hymalaia... 
E o Ganges amoroso beija a praia 

Coberta de coraes... 
A brisa de Mysora o céo inflamma 
E ella dorme nos templos do deus Biahma, 

Pagodes colossaes! 

Europa — é sempre Europa, a gloriosa! 
A mulher deslumbrante e caprichosa, 

Rainha e cortezâ! 
Artista — corta o mármor de Carrára ; 
Poetisa—tange os hymnos de Ferrara, 

No glorioso afan! .. 

Mas eu, Senhor!... Eu triste, abandonada, 
Em meio dos desertos esgarrada, 

Perdida'marcho em vãol 
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Se choro... bebe o pranto a areia ardente, 
Talvez — p'ra que meu pranto, ó Deus clemente, 

Não descubras no chão!.. . 

E nem tenho uma sombra de floresta 
Para cobrir-me, nem um templo resta 

No solo abrazador... 
Quando subo ás pyramides dó Egypto, 
Embalde aos quatro céus, chorando, grito : 

« Abriga-me, Senhor! » ' 

A America... mas, não I Náo é generoso 
revolver o punhal na ferida ainda gottejante... 
além d'isso, é ahi que vejo o 

Auri-verde pendão de minha terra, 
Que a brisa do Brazil beija a balança, 
Estandarte que á luz do sol encerra 
As divinas promessas da esperança... 2 

Mas, se como filho d'esta pátria cumpro o 
doloroso dever de passar silencioso pela mancha 
negra que tolda a limpidez do sol da America, 
ninguém me pód e impedir que repila com o ar­
rojado poeta esta apostrophe sagrada ao estan­
darte nacional: 

Antes te houvesse roto na batalha, 
Que servires a um povo de mortalha! * 

1
 CASTRO ALVEL.— OS Escravos, Livro 2, pag. 75. 

8 CASTRO ALVES.—Ibid., pag. 92. 
s CASTRO ALVES.— Ibid., pag. 92. 
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Quando Castro Alves appareceu na corte 
pela primeira vez, de passagem para S. Paulo* 
os nossos primeiros homens de lettras recebe-; 
ram-no de braços abertos. Augusto Emilio Za-
luar offereceu-lhe um banquete e José de Alen­
car, saudando-o pela imprensa com abundân­
cia de coração, prestou-lhe esta homenagem^ 
prophetica: 

« Recebi hontem a vista de um poeta. ,,: 

O Rio de Janeiro não o conhece ainda; 
muito breve o ha de conhecer o Brazil.» l 

Chegando a S. Paulo, foi acclamado logo o 
primeiro poeta da academia, notando-se que 
alli havia poetas como Carlos Ferreira, seu 
rival e amigo, o qual, depois de abraçal-o nos 
dias de triumpho, diz, nas Alcyones, que 

« Quando elle entrou nos pórticos celestes, 
Fronte abrasada e fulgurantes vestes, 

Soberbo, audaz condor! 
0 anjo da gloria ergueu-se ante a conquista, 
Mas—levou perturbado a mão á vista 

Batida de fulgor!... » 

1 Fragmento de uma carta de J. de Alencar, publicada 
no Correio Mercantil de 22 de Fevereiro de 1868 e transcripta 
nos Subsídios Litlerarios de Guilherme Bellegarde. 
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Castro Alves matriculou-se na Faculdade 
de S. Paulo em Março de 1868 ; e em Novem­
bro, depois de concluir o seu terceiro anno 
jurídico, quando dispunha-se a ir passar as 
férias em companhia da família, foi victima de 
um desastre. 

Não conseguindo mergulhar no abysmo do 
esquecimento as utopias de uma paixão funesta, 
o desventurado poeta, a pretexto de distrahir-
se, afastava-se habitualmente da cidade, e, de 
espingarda ao hombro, seguido apenas do seu 
cão de caça, andava campo fora... 

N'uma d'essas occasiões, ao transpor um 
vallo, o movimento brusco do salto fez disparar 
a espingarda e a carga feriu-o gravemente no 
pé esquerdo. A muito custo conseguiu arras­
tar-se até á habitação mais próxima, de onde 
foi levado para a casa de sua residência. 

Além da grande perda de sangue, que sof-
freu então, sobreveio-lhe uma abundante he-
moptyse. Depois de longos padecimentos, vol­
tando á corte, viu-se condemnado a amputar 
o pé. Supportou a dolorosa operação com uma 
coragem admirável!... 

Volveu, então, á terra do seu nascimento, 
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« silencioso e alquebrado... levando por única 
ambição — a esperança de morrer entre os 
seus... » * 

Em princípios de 1870 colleccionou os 
seus versos exparsos, dando-os á publicidade 
sob o modesto titulo de Espumas Fluctuan-
tes. Então, comparando o seu livro á pomba 
d'alliança, que vôa em busca de um signal de 
terra... nos seguintes versos da Dedicatória, 
traduz o fundo desalento que lhe ia no intimo 
d'alma: 

« Pobre orphão! Vagando nos espaços 
Embalde às solidões mandas um grito ! 
Que importa? De uma cruz ao longe os braços 
Vejo abrirem-se ao misero precito... 
Os túmulos dos teus dão-te regaços ! 
Ama-te a sombra do salgueiro aíllicto... 
Vai, pois, meu livro 1 E como louro agreste 
Traz-me no bico um ramo de... cypreste ! * 

A idéa da morte por mais de uma vez tol­
dou-lhe a limpidez das esperanças—que o 
deviam abandonar tão cedo 1 Tanto assim, 

1 Vide o Prólogo das ESPUMAS. 

* CASTRO ALVES.—Espumas, E. P., p. 7. 
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que, além de nos dizer na poesia Mocidade e 
Morte : 

Eu sei que vou morrer... dentro em meu peito 
Um ma*l terrível me devora a vida : 
Triste Ashavcrus, que no fim da estrada 
Só tem por braços uma cruz ergida ! 
Sou o cypreste-, que inda mesmo flórido, 
Sombra de morte no ramal encerra ! 
Vivo—que vaga sobre o chão da morte... 
Morto—entre os vivos a vagar na terra !... 

'"" E' tarde! murmura á «vestal que ex-
pôe-se a tropeçar nas pyras do templo de sua 
alma, em cujo altar ja não ardia mais o fogo 
santo.»... Só mesmo com tinta de lagrimas é 
que se pôde transmitlir ao papel estes pedaços 
da vida : 

Ciúme! dor! sarcasmo ! Aves da noite I 
Vós povoais-me a solidão sombria... 

Somente as vagas do sepulchro 
Hão de apagar o fogo que em mim arde.. 
Pcrdòa-me, Senhora ! Eu sei que morro.. 

E'larde! E' muito tarde!... 

Só o desalento, de quem já nada mais 
espera, na idade em que os mais começam a 
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aspirar tudo ! é que pôde inspirar versos como 
estes : 

Um adeus! E depois morra no olvido 
Minha historia de lato e de martyrio... 

: se a fibra morta 
Reviver já não pôde a tanto alento... 
Companheiro! Uma cruz na selva corta 
E planta-a no meu tosco monumento !... 

Ha um gênio do mal que persegue e ani­
quila na flor dos annos os nossos melhores 
poetas. Alvares de Azevedo, expira aos vinte e 
um annos de idade, murmurando : « Que fata­
lidade, meu pai!» Casimiro de Abreu morre 
aos vinte e dois annos, dizendo : 

« Tenho pena... sou tão moço l 
A vida tem tanto enlevo ! 
Oh! que saudades que levo 
De tudo que eu tanto amei! » 

Junqueira Freire, morrendo também aos 
vinte e dous annos, soluça: 

« Eu morro... eu morro !... A matutina brisa 
Já não me arranca um riso. A fresca tarde 
Já não me doura as descoradas faces 

Que gélidas se encovam 1 » 
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Macedo Júnior, o mavioso poeta rio-gran-
dense, dizendo-nos : 

< Em vez dos lyrios, que eu colhi sorrindo, 
Encontrei murchos goivos. 

expira aos quinze annos de idade, na quadra 
justamente em que os outros começam a viver. 

Lobo Barreto, outro inspirado poeta rio-
grandense, que também morreu aos vinte annos, 
o cantor das Estrellas e Diamantes, que escre­
veu no estylo de Hugo as Paginas Sombrias, 
cerra os olhos para sempre, logo depois de dizer 
aos seus amigos : « Levem minha mãi d'aqui, 
<que eu quero morrer I » 

Amalia Figueirôa, Leonel, Capistrano Fi­
lho, Franco de Sá, Aureliano Lessa, Theodoro 
de Miranda, Affonso Marques, Plinio de Lima, 
€elso de Magalhães, Burnié, Ramos da Costa, 
Carvalho Júnior, João Vespucio, Guilherme de 
Castro, Mancos d'Asia, todos estes bellos talen­
tos poéticos, que tanto promettiam, morrem aos 
vinte annos de idade; além de outros tantos flo-
rões da poesia nacional, mortos em plena moci-
dade, como Gonçalves Dias, Rita Barém, Pedro 
de Calasans, Revocata de Mello, Almeida Braga, 
Felix da Cunha, Augusto de Mendonça, Passos 
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Figueirôa, Laurindo, Varella, Bruno Seabra e 
Augusto Guanabara!... 

A's 3 % horas da tarde de 6 de Julho 
de 1871, depois de longos soffrimentos, fal-
leceu Antônio de Castro Alves, victima de uma 
affecção pulmonar. 

O mysterio, que parece querer envolver 
n'uma penumbra de legenda o dia do seu nas­
cimento, como que também quiz estender o seu 
manto pesado sobre a data do seu passamento. 
De outra fôrma não sei explicar o procedimento 
dos acadêmicos de S. Paulo e dos membros do 
Grêmio Litterario Castro Alves, os quaes cele­
braram o decenario do poeta a 10 de Julho 
de i8ti... 

O illustre Sr. Guilherme Bellegarde, na 
sua Conferência (citada no começo d'este tra­
balho), em relação ao dia da morte de Castro 
Alves, cita um período da carta que n'esse sen­
tido lhe foi dirigida pelo illustrado Sr. Rangel 
de S. Paio, onde diz o digno presidente do 
Grêmio: 

« A hemoptisis appareceu, a tisica pul­
monar veio pouco depois e o túmulo abriu-se 
para recebel-o em 10 de Julho de 1871.» 
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Felizmente o Sr. Bellegarde elucidou com­
pletamente este ponto, baseando a verdade his­
tórica em « testemunhos contestes e de fonte 
segura. » E chega o seu louvável escrúpulo de 
escriptor consciencioso ao ponto de, admittida 
a hypothese de taes testemunhos serem contes­
tados, prevenir-se—« para rivalidal-os—com 
os n09 150 e 151, de 7 e 8 de Julho de 1881, 
do Diário da Bahia ; o primeiro noticiando o 
fallecimento no dia 6, ás 3'/i horas da tarde, e 
o 2o o sahimento no dia 7 ás 9 horas da manhã, 
de Antônio de Castro Alves, da Rua do Sodré 
n.° 5, para o cemitério do Campo-Santo. » 

Desde que fecha-se uma cova, encerrando 
o cadáver de um poeta, póde-se abrir a his­
toria—para escrever-se o juizo imparcial, que 
deve amortalhal-o no próprio epitaphio ou 
levar o seu nome ás apotheóses da posteridade. 

O túmulo ó um rochedo—onde vão que­
brar-se as vagas d'este oceano de invejas e ba­
julações, que se chama vida. 

Já era tempo de estar escripto o juizo cri­
tico que os trabalhos de Castro Alves estão 
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exigindo; mas n'este paiz não ha critica litte-
raria; pois a diflicil missão da analyse foi sub­
stituída entre nós pelo elogio mutuo de meia 
dúzia de gênios imberbes, ou então— « a 
depressão systhematica, a censura apaixonada, 
irosa, a apupada com a grosseria do garoto, o 
insulto protervo,. tudo agredindo a fronte que 
se afouta a erguer a sua aureola por cima do 
nivel das médio cridades » * 

Não admira, pois, que o gênio de Castro 
Alves ainda não fosse devidamente estudado, 
quando o critério nacional está actualmente re­
presentado por indivíduos como o Sr. Franklin 
Tavora, que, não contente em nodoar com a 
baba da inveja o monumento litterario de José 
de Alencar, conseguiu arrastar o ódio que 
nasceu á sombra do glorioso colosso da nossa 
litteratura, até chegar a amortalharnos degraus 
da casa de um estrangeiro—a idéa da fundação 
de uma associação de homens de lettras— 
que partiu do túmulo do nosso primeiro es-
criptor I... 

Voltando, porém, a Castro Alves, a própria 

1 Mucio TEIXEIRA.— Violetas, Carta-prologo. 
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consciência aconselha-me a deixar a outros 
mais competentes a tarefa de medir-lhe a esta­
tura moral. 

Modesto admirador do seu gênio, tão cedo 
roubado ás mais legitimas esperanças da pá­
tria, se venho fazer algumas considerações rela­
tivas aos seus trabalhos, é que.n'um d'esses 
Ímpetos de enthusiasmo, a que Castro Alves 
nos arrebata com a leitura de seus versos, eu, 
que também sinto a febre das utopias, lembro-
me de Coreggio e digo :~-Anch' io son pit-
tore! 

Tenho alé aqui citado o que ha de bello 
nos seus livros ; assiste-me, pois, o direito de 
procurar ver seahi ha incorrecções... 

Joaquim Nabuco, que teve a ventura de 
conhecer Castro Alves « no mais bello período 
de sua carreira lilteraria » diz que elle valia 
mais do que as suas obras, que havia mais 
poesia no seu talento do que em seus versos. » 

Depois, reconhecendo que o talento do 
poeta reclama um lugar de honra na nossa litte-
ratura.não encontra n'elle nem a harmonia fluente 
de Alvares de Azevedo, «nem a doce melancolia 
de Casimiro de Abreu, nem a imaginação e a 
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melodia de Varella, e nem o rico colorido de 
Gonçalves Dias...» 

No entanto, se Castro Alves, como todos 
os grandes poetas, deixou de castigar um ou 
outro verso, menos harmonioso e fluente, Al­
vares de Azevedo, que mais se distinguiu na 
proza que no verso, por suas numerosas incor-
recções deixa dé justificar essa preferencia de 
citação, pois de todos os nossos poetas foi o que 
menos se preocupou com a harmonia fluente, 
que ha em abundância nos versos de Castro 
Alves. 

A doce melancolia de Casimiro de Abreu, 
único titulo que justifica a popularidade do 
mavioso cantor das Primaveras, resalta ein 
cada estrophe das poesias individuaes de Castro 
Alves, e muito especialmente na Dedicatória 
das ESPUMAS, na Hebréa, Mocidade e Morte, 
Os três amores, O gondoleiro do amor, A volta 
da primavera, A Bôa-Vista, O tonei das Da-
naydes, Dalila, Os Anjos da Meia-Noite, O . 
Hospede, etc. 

A imaginação e a melodia de Varella..., 
juanto á imaginação, nunca Varella conseguiu 
librar-se nos paramos a que remonta-se o poeta, 
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dos Escravos; quanlo á melodia — ambos 
primam por essa qualidade, indispensável a 
todo o verdadeiro poeta. 

Gonçalves Dias opulentou muitos de seus 
versos com um colorido vivo ; mas quem es­
creve o Navio Negreiro, as Vozes d'África, 
O Livro e a America e o Século, não pôde in­
vejar a plumagem dos cocares nem as aiucáras 
de que fez profusão o cantor dos Tymbiras. 

Diz o Sr. F. Octaviano que Castro Alves 
«foi um bello talento que se estragou pelo culto 
da antitheze » Joaquim Nabuco dá-lhe a conve­
niente resposta, da seguinte maneira: «o illustre 
escriptor podia bem comparando os versos de 
Castro Alves aos de Homero, que ora traduz 
entre a impaciência de seus futuros leitores,i e 
pondo em confrontação o gênio grego na madu-
reza de suas forças e a inspiração que estreava 
em má escola de nosso joven poeta, pronunciar 
contra este um julgamento frio e severo. Esse 
direito, porém, não o tinha elle, julgando os 
nossos autores e seus livros com a extrema be­
nevolência com que o faz. s » 

1 O gripho é meu.—MUCIO TEIXEIRA. 

* Allusão aos poetas que pedem prólogos ao Sr. Octaviano. 
M. T . 

c 
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Castro Alves tem exagerações e até mesmo 
erros de fôrma; isso, porém, não tolda-lhe a 
fulguração luminosa do estro ; pois, se não con­
seguiu robustecer o próprio talento com estu-
dos aturados, o seu gênio extraordinário de 
verdadeiro poeta, que era, supre com a intuição 
o que outros só chegam a conseguir á força do 
muitas insomn-ias veladas sobre os livros. 

A inspiração de um poeta é a exaltação do 
sentimento, profundamente agitado pelo tumulto 
das idóas que povoam-lhe o cérebro. Ninguém 
pôde estranhar que a imaginação do inspirado 
produza exagerações como esta: 

Um pedaço de gladio—no infinito... 
Um trapo de bandeira—na amplidão i i 

Pois isso seria exigir o domínio da razão 
sobre o sentimento; e sendo a razão a calma ab­
soluta do espirito, desde que essa calma se ma­
nifeste—desapparece a inspiração. 

O poeta que mais tem posto a razão ao 
serviço do ideal é Victor Hugo. No entanto, o 
próprio Hugo já viu os joelhos das almas...2 E. 

1 CASTRO ALVES—Espumas, E. P. p. 66. 
s Ha momentos em que, qualquer que seja a altitude do 

corpo, a alma está de joelhos.—V. HUGO—OS Miseráveis. 
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nem por isso deixa elle de ser a mais potente 
inspiração d'este século. 

Castro Alves tem absurdos como este : 

Esposa do porvir, noiva do sol! ' 

Tem estrophes inteiras de moras palavras 
rimadas. Exemplo: • 

. . . . Quando o tempo entre os dedos 
Quebra um sec'lo, uma nação... 
Encontra nomes tão grandes 
Que não lhe cabem na mão l a 

Outro: 

Eil-os os vultos sem par, 
Só dé"joelhos podemos 
N'esta hora augusta fitar 
Riachuelo e Cabrito, 
Que sobem para o infinito 
Como jungidos leões, 
Pachando os carros dourados 
Dos meteoros largados 
Sobre a noite das nações. * 

* CASTRO ALVES.— Espumas, E. P., pag. 66. 

* CASTRO ALVES.—Ibid. pag. 20. 

• CASTRO ALVES.—Ibid. pag. 21. 
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Ainda outro: 

0 Genovez salta os mares. . . 
Busca um ninho entre os palmares 
E a pátria da imprensa achou... ' 

Não esquecendo que a sua retina, servin-
do-se do nervo óptico como o astrônomo de 
um telescópio, chega a convencel-o até de 
que umas 

brancas ossadas 
São columnas arrojadas 
Dos infinitos azues... 

Castro Alves também não aprendeu a me­
dir o verso alexandrino. 

Não descobriu o segredo da sexta syllaba, 
segredo esse que para o próprio Sr. F. Octa­
viano ainda até hoje passa despercebido... 

Felizmente, Castro Alves escreveu poucas 
poesias nyessa metrificação ; pois o alexandrino 
é tão bello, quando perfeito, o quanto torna-se 
insupportavel, trabalhado sem a observância 
das suas regras—especiaes e indispensáveis.* 

Isso, porém, não pôde eclypsar o sol glo­
rioso do nome de Castro Alves. 

1 CASTRO ALVES.—Espumas, E. P. , p . 9. 

* Vide as poesias de Castro Alves— Poesia e Mendlcidaie 
(I, II e III parte) A Bâa Vista, Pelas Sombras, etc. 
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Al ém das Espumas Fluctuantes, único li­
vro que teve tempo de limar e dar á publici­
dade : deixou Castro Alves muitos manuscri-
ptos, dos quaes já foram dados á publicidade: 
— Gonzaga (ou a Revolução de Minas), drama 
em quatro actos e A Cachoeira de Paulo-Affonso, 
fragmento do poema Os Escravos, (que deixou 
incompleto) o qual na presente 'edição apparece 
reunido aos Manuscriptos de Stenio. Estão 
ainda inéditos outros trabalhos seus, em prosa 
e verso, dos quaes apenas conheço o artigo 
Pelos Escravos e as poesias Pezadelo e A bai­
lada do Desesperado ; constando-me, porém, 
que em poder de seu cunhado (Dr. A. A. Gui­
marães) se encontram varias poesias, um drama 
intitulado D. Juan e a traducção em verso 
á'El Diablo Mundo, de Espronceda. 

Castro Alves foi um gênio. A historia re­
serva-lhe um logar de honra entre os nossos 
poetas: para o povo — já elle é um dos pri­
meiros ; para mim — é o maior de todos. 

S. Christovão, 7 de Setembro— 1883. 

MUCIO TEIXEIRA. 





APOTHEOSE 

POESIAS CONSAGRADAS Á MEMORIA.DE CASTRO ALVES 

I 

/ CASTRO ALVES 

(RECITADA NA SESSXO FÚNEBRE Á MEMÓRIA DO POETA, EM 

S. PAULO, A 16 DE AGOSTO DE 1871) 

Não o perturbem, não ! No esquife enorme 
Onde da gloria o somno o gênio dorme 

Debruça-se a amplidão! 
Prostra-se o sol de espasmo ao ver o morto 
E além nos mares do sidéreo porto 

Elle assomou — vulcão 1 

Rasgou do abysmo a treva a tempestade 
D'aquelle verbo ! A própria immensidade 

De espanto emmudeceu! 
E o céo, a terra, o sol e o mar possante 
Não puderam lutar contra o gigante 

Athleta — que venceu!... 

Quando elle entrou nos pórticos celestes 
— Fronte incendida e fulgurantes vestes -

Soberbo, audaz condôr, 
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0 anjo da gloria ergueu-se ante a conquista 
Mas levou perturbado a mão á visla 

Batida de fulgor!... 

Ebrio de inspirações o sol titaneo 
Por sobre o altivo abençoado throno 

Seus raios despediu, 
E de cada fulgir do sol potente, 
De cada beijo de um corisco ardente 

Um diadema cahiu!... 

De seu cérebro a»flamma audaz crepita! 
Com a ponta d'aza immensa ess'aguia agita 

De um século o respirar ! 
Falia — e seu grito no tufão retumba ! 
Canta — e seu canto espedaçando a tumba 

Suffoca a voz do mar!... 

Oh ! sublime poeta! quem pudera 
Perscrutar de teu cérebro a cratera 

Na hora em que voou 
Teu espirito immenso ao vasto seio 
Da immensa creação!... Que insano anceio 

TValma povoou?... 

Quem sabe?... Sobre os paramos elhereos, 
De teu peito nos antros os mysterios 

Perderam-se talvez! 
E os astros — chispas dos clarões da gloria 
Escreveram com fogo a sua historia 

E morreram-te aos pés I... 

Quando espiraste, um anjo peregrino 
Baixou á terra, e teu clarão divino 

Repercutiu além... 
De teu vulto radiante á magestade 
A deusa Dorva — a deusa Eternidade 

Sorriu-se e disse — vem ! 
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Abre os teus olhos de águia em meio ás trevas, 
Tu que em ondas de luz a fronte elevas, 

Fronte que um mundo encheu ! 
Boiam-te em mar de gloria Espumas bellas, 
E o céo derrama um turbilhão de estrellas 

Por sobre o nome teu!... 

Junto a teu túmulo a noite apavorada 
Canta-te acerba nenja entrecortada 

A' tua dor Anal... 
E o vento, em horas de fataes vertigens 
Vae derramando pelas maltas virgens * 

Eterno funeral!... 

Eu que saudei um dia os teus fulgores 
Que te dei palmas e atirei-te flores 

Em horas de prazer, 
Eu que arrojei minh'alma ao teu proscênio, 
Deixa que agora ihda saúde, ó gênio, 

teu grande alvorecer!... 

O mar — leito oscillante, immenso e fundo, 
Rangeu ao teu tombar ! Sombrio e mudo 

Cerrou da face os véos... 
Fez p'ra teu nome um túmulo no seu seio, 

Deu-te por louza — oscérjs!,.. 

Nã̂ p o perturbem, não ! D'aquelle craneo 
Dorme o vulcão talvez!... Astro titaneo 

E' Deus quem o conduz! 
Nos vastos plainos d'amplidâo brilhando 
Resvalou pela treva, e foi rolando 

Cair no antro de luz !... 

(Alcyones). 

CARLOS FERREIRA. 



X L V I AP0TBE0SE 

II 

OS PHANTASMAS DO PORVIR 

São elles-os dous gigantes 
No século de pygmeus. 
São elles-que a magestade 
Arrancam das mãos de Deus. 
— Este concentra na fronte 
Mais astros—que o horizonte, 
Mais luz—do que o sol lançou!.., 
— Aquelle—na dextra alçada 
Traz spgura a sua espada:. •% 
— Cometa, que ao céu roubou!... 

(CASTRO ALVES) 

l AS horas longas de trevosas noites, 
Ao rouco som das trovoadas fortes, 
Dois grandes vultos dos sepuchros saltam 
Ao dorso erguidos do corsel das mortes... 

E á toda brida, n'um galope infrene, 
Novos Mazeppas, em corseis sem freio, 
Os mares saltam... ás nações se arrojam. 
E vão dos séc'los se esconder no seio !... 

Quem são?... Mysterio,—que apavora a mente; 
Quem são? Arcano—que só Deus desvenda! 
Serão as lavas—que os vulcões arrojam, 
Ou Ashaverus—que procuram tenda?... 
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Não sei! E os astros, ao íital-os, tremem... 
A própria tréva—ennegreceu de medo! 
E o mar, com raiva, se empinando altivo, 
Cospe mil vagas sobre o nú rochedo !,.. 

Das altas torres dos conventos velhos 
Na voz do bronze a meia-noite salta... 
Vai o Remorso—procurar o Crime... 
E o Pezadello—a solidão assalta. 

E' meia-noite... Nos espaços negros 
Os ventos correm—sem saber p'ra onde! 
Dorme a criança—a se sorrir em sonhos... 
E a Messalina—nos lençóes se esconde. 

E' meia-noite... Que rumor estranho ! 
Ouvis?—São elles, que das covas pulamt 
Soltos cabellos, desvairados, olham 
Os horizontes que o nascente azulam... 

Param—convulsos—da montanha ao topo: 
Braços abertos—como enormes ramos ; — 
Dissereis cedros, topetando as nuvens... 
Seus lábios tremem, vão fallar; ouçamos r 

II 

O PHANTASMA DO TALENTO 

Eu fui poeta. E meus bymnos 
Echôam pelas nações, 
Voando para o futuro 
Como aves de inspirações; 
Desci do solar dos nobres, 
Fui à choupana dos pobres, 
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Abri-lbes meu coração; 
Escarneci das grandezas 
E zombei das realezas 
Que esmagam a multidão ! 

Eu Fui poeta. E meus sonhos 
Eram scentelhas de luz ! 
Voando—como os condores, 
Dos astros os brilhos crus. 
Por minha fronte, que ardia 
Na febxe d'uma utopia, 
Mais d um clarão perpassou... 
Fui grande, cantando os grandes, 
Como a sombra que dos Andes 
Sobre o mar se projectou... 

Eu fui poeta. E meu nome 
. — Entre palmas e laureis — 

E5 o hymno de victoria 
Dos modernos menestreis. 
Cantando os gênios e os bravos, 
N'um poema—dos Escravos 
Os grilhões espedacei .. 
E dos séc'los no ginete, 
Com Dante, Byron e Goethe, 

: A's idades me arrojei! 

III 

O PHANTASMA DA BRAVURA 

Eu fui guerreiro. E meus feitos 
Engrandecem meu paiz : 
Fui o sonho —dos valentes, 
O pezadelo — dos vis ! 
No mais forte das batalhas 
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Vinham, tremendo, as metralhas 
Como cães lamber-me os pés... 
E grutas, valles e montes, 
Os mares e os horizontes 
Me perguntavam :—« Quem és ? » 

Eu fui guerreiro. E meu gladio, 
Em prol da Revolução, 
Era um raio — sacudido 
Pelo pulso de Sansão ! 
Garibaldi ' — o meu soldada, — 
Quando eu passava, obumbrado, 
Se descobria cortez ; 
E os homens de toda parte 
Chamavam-me o Bonaparte 
Do mundo do Genovez ! 

Eu fui guerreiro. E meu sangue 
Por meus irmãos derramei; 
Filho altaneiro do Pampa, 
Sonhei... despertei... luctei!... 
« • • • • 

E n'isso, a Penna e a Espada, 
Uma n'outra entrelaçada, 
Fundiram-se — n'um clarão ! 
E o velho— Bento Gonçalves, 
Com o moço — Castro Alves, 
Sumiu-se pela amplidão... 

(Sombras e Clarões) 

Mucio TEIXEIRA. 

1 Garibaldi foi tenente da Republica Rio-Grandense e 
serviu sob as ordens do General Bento Gonçalves. 

N. DE M. T. 
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III 

CASTRO / L V E S 

0 livro do destino se entreabre 
Deixando ver nas paginas douradas 
O seu nome fulgente, glorioso, 
Que as turbas admiram assombradas f 

(JOANNA TiBURTINA). 

Deus quiz ouvil-o, 
Deu-lhe um poema no céo :—a Eternidade t 

(COSTA CARVALHO). 

Porque convulsa e geme o pátrio solo 
Dos montes despertando os échos lugubres ? 
Porque emmudece o férvido oceano 
E á terra, erma de luz, chorando atira 
Mil turbilhões de lagrimas amargas ? 
Porque de sombras tétricas se vella 
O Armamento azul ? Que magua immensa 
Enlucla os corações e arranca o pranto ? 

E' que o somno final cerrara os olhos 
De um filho das soidões americanas l 

O sol que aviventára a chamma augusta 
No peito dos titans do — Dous de Julho — 
Illuminára o berço vaporoso 
Do pallido cantor da liberdade! 
As dulcinosas brisas lá do norte, 
Ao ensaiar dos passos vascillantes, 
Traziam-lhe os queixumes, despertando 
Um mundo de harmonia em sua alma I 
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E a dilecta creança estremecia 
Sentindo em si a seiva do futuro. 

Mais tarde a fronte nobre, scismadora, 
Volvia ao céo para escutar-lhe os votos 

r E muda, a terra, revolvia pavida 
Como o propheta que a missão sublime 

\ t Das mãos de Deus recebe; desmaiava 
Como desmaia a flor da magnolia 
Aos ardores do estio. E radiosa 
A pátria contemplou-o embevecida! 

• 
Já não era a creança temerosa 
Do confuso murmúrio das florestas ; 

Era o poeta cuja lyra d'oiro 
Erguia do sepulchro o vulto ingente 
Do apóstolo — Pedro lvo; cujos threnos 
Derramavam lampejos fulgurantes 
De um róseo amanhecer; ora risonbos 
Como as límpidas pérolas que entorna 
A rorida alvorada, ora profundos 
Como os cavos rugidos do Oceano!... 

Estranha confuzão de riso e pranto, 
De luz e sombra, mocidade e morte! 

Depois, cysne de amor, deixou os lares 
Demandando as campinas rociadas, 
Onde echoára o brado alti-potente 
De Independência ou Morte. Alli desdenha 
As três irmãs que lhe apontavam gélidas 
O porvir do poeta; vê o gênio 
« A marchar, a marchar no itinerário 
Sem termo do existir, morto de inveja! 

« E o misero de gloria em gloria corre 
« Buscando a sombra de uns frondosos alamos. 
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« E queria viver, beber perfumes 
« Na flor sylvestre que embalsama o éther; 
« Vêr su'alma adejar pelo infinito 
« Qual branca vélla n'amplidãa dos mares ; 
« Sentia a voraz febre do talento, 
« Entrevia um explendido futuro 
« Entre as bênçãos do povo ; linha n'alma 
« De amor ardente um universo inteiro ! 

« Mas uma voz lhe respondeu sombria : 
« — Terás o som no sob a lagem tosca! — » 

E n'essas regiões sempre formosas 
Onde acenava-lhe o fanal da sciencia, 
O louco sonhador dos Três Amores 
Colheu o fatal germen destructivel 
Que minou-lhe a existência; quebrantado 
Volveu ás plagas que deixara outr'ora 
Por presentir, como única esperança, 
Um túmulo entre os seus, no pátrio ninho. 

E as almejadas palmas do triumpho 
Converteram-se em louza mortuaria I 

Mas... não morreste, não, condôr brasileo, 
Que nunca morrerão teus puros versos! 
Não, não morreste, que não morrem Goethest, 
Não morrem Dantes, Lamartines, Tassos, 
Garrets, Camões, Gonçalves Dias, Miltons, 
Azedos e Abreus. Teus bellos cantos 
Cortarão as caligens das edades 
Como de Homero os divinaes poemas ! 

E lá da eternidade onde repousas 
Acolhe o canto meu que o pranto orvalha!... 

iNebulosas). 

NARCIZA AMALIA. 
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IV 

1HTER DIVOS 

A G A S T K O A L V E S 

MENTIRA ! que a voz do gênio 
Sente-se ainda vibrar... 
Mentira! não cede a rocha 
A's fúrias negras do mar! 
A morte veio... que importa ? 
Se ainda a luz não é morta... 
Se viva a gloria é de pé?... 
Que importa a sorte ferina, 
Se o Pantheon se illumina, 
Se a mocidade inda o crê ? 

Um dia... no craneo augusto 
Elle sentia muita luz ! 
E quiz voar... mas brilhante 
Fechou-lhe o espaço uma cruz! 
Sorriu — que via o infinito — 
— Ultimo lar do proscripto, 
— O labyrintho dos céus ! 
Entrou... a tenda era immensa, 
Era o asylo da crença, 
O seio immenso de Deus. 

Entrou e viu .. era o mundo 
De que Izaias fallou ! 
A mesma arca sagrada 
Em que Noé se abrigou... 
E no deliquio do pasmo 
Um brado de enthusiasmo 
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Seus lábios mudos ungiu: 
— « Bemdito o sol d'estas plagas! 
« Bebe minha alma estas vagas... 
« Decanta o céu—que se abriu! » -

Galgara o céu!... Fora insania 
De novo á terra volver ! 
Tinha nas mãos — o futuro, 
A gloria... que mais querer? 
Voltar, se immenso era o goso, 
Se via^lli mais repouso, 
Mais illusões por gosar? ! 
Se tem o céu — mais perfumes, 
Do que o sertão — vagalumes, 
Mais ardentias — que o mar? 

Eil-o feliz, redivivo 
Sob a penumbra dos céus ; 
—'E' festa no Capitólio : 
Ha no altar — mais um Deus! 
Mentira! que a voz do gênio 
Inda percorse o proscênio, 
Inda desperta emoções... 
Sim ! não succumbe o oceano, 
— Tigre feroz, soberano, — 
Ao sibillar dos tufões ! 

Elle era assim !— Como os mares 
Tinha harmonias também ! 
— Espumas que fluctuavam 
Das sensações ao vai-vem ! 
Nos lábios — viva cratera ! 
Nos seios — a primavera, 
No pensamento — o porvir! 
E caminhou, que da gloria 
Tinha bem certa a victoria, 
Subir... subir... e subir.' 
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Ave, colosso tombado, 
Como nas praias o mar! 
Tens na fronte — a eternidade, 
Aos pés — o mundo a chorar 1 
A morte veio... que importa? 
Se"ainda a luz não é morta... 
Sea mocidade te vê? 
Homem — cobriu-te o cypreste! 
Poeta, não, — não morreste! 
Teu nome —licou de pé! 

{Scintülações). 

RAMOS DA COSTA. 



LVI APOTHEOSE 

CASTRO ALVES 

The flash of Wi t - the bright Intelligence, 
The be<im of Lotig —the blaze of Eloquence, 
Sef with Sun—but. still nave left behind 
The enduring produce of immoi tal mind. 

(BYRON). 

J!/RA um gênio, e morreu inda creança, 
Affagando talvez uma esperança, 
— Utopia de um sonho matinal; 
Alma lançada ao turbilhão dos ventos, 
Fitara, á luz dos grandes pensamentos, 

0 pólo do ideal. 

Era um gênio; nasceu predestinado. 
Curvara a fronte — sonhador ousado — 
A' sombra do fatídico laurel; 
Qual de columna colossal, marmórea, 
Ao peso immenso dos florões da gloria 

Se curva o capitei. 

* 
De desalento n'uma hora inquieta, 
Arrancara a coroa do poeta, 
E ia as folhas lançar ao pó do chão... 
Mas o assombro deteve-o como morto... 
Depois sorriu se, pensativo, absorto i 

— Tinha estrellas na mão I 

Nossas florestas lhe atiraram flores ! 
Recebeu a visita dos condores 
No amphiteatro dos rochedos nús... 
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Respirando do céu as primaveras, 
Sentiu n'alma, ao contacto das espheras, 

A infiltração da luz. 

Nas mãos de Deus su'alma estava presa, 
Engastada no annél da natureza, 
— Grilhão de ouro que acorrenta o sol.., 
No emtanto, d'essa vida cometaria, 
Coava-se a molécula precária 

Do tum'lo no crysol. 

Poeta, muito amor elle sonhaví, 
Quando do peito a estrophe borbotava 
Rutilante do brilho das manhans... 
Cingiu a fronte de laureis eternos, 
Filho da raça dos Tyrtêus modernos, 

— Familia de Titans ! 

(Harmonias Errantes). 

FRANCISCO DE CASTRO. 
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VI 

CASTRO ,^-LVES 

(JOMO passam velozes meteoros 
Na terra que o pranteia, elle passou ; 
Porém funda saudade, indefinivel, 
Vácuo enorme entre nós também deixou. 

Era meigo, suave, irregulavel 
Quando cantava amores que sentia; 
Seu canto desprendia-se dos lábios 
Mais doce do que mel ou ambrosia. 

Mas quando no seu craneo enfebrecido 
Da terra onde nasceu revia a historia, 
Elle erguia-se, então, — águia arrojada — 
Cantando a liberdade, a pátria, a gloria! 

Seu verbo, ora suave, ora fremenle, 
Tinha o fulgor do sol em pleno dia ; 
Prendendo, arrebatando, elle era ás vezes 
Um Mirabeau moderno que surgia ! 

Mas, um dia... o paiz, que teve a gloria 
De ser berço de heróes d'espada e penna, 
Viu o astro brilhante eclipsar-se !... 
E o athleta cahir no chão da arena ! 

E chorou, pobre pátria ! cujos filhos 
Mais c'roados de gloria e de talento, 
Vão, cantando, unir-se tão depressa 
Nas brumas de um mysterio lutulentot... 
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Chora-o ainda, immersa na saudade 
Que será perduravel na memória 
De todo o brazileiro que se ufana 
Dos outros que circulam nossa historia. 

(Prelúdios) 

JULIÊTA MONTEIRO» 
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VII 

Jfi. CASTRO &LUVES 

0 degli altri poeti nnore e lume, 
Vagliami il lungo studio e il grande amore, 
Che u'han fatto cercar Io luo volume. 
Tu sé Io mio maestro e il mio autore : 
Tu sé solo cobri, da cui io tolsi 
tio bello stilo, che m'ha fatto onore, 

(DAKTE) 

(JENIO que um dia arrebataste a pátria; 
Desatando os sendaes da immensidão, 
Onde voaste mareando os astros 
Co'as lavas da sublime inspiração, 
A lua que em luzes alagaste o mundo, 
Rompe da morte as procellosas gazes, 
Dá-me as palhetas do negreiro brigue, 
« Sacode sobre mim teu pó das azas! » 

— Quem és ? perguntarás, ó pyrilampo, 
Que de uma estrella queres os fulgores... 
— Sou também, como tu, alma de fogo 
Que devassa os espaços dos condores ! 
Senti-me alado por olhar teus vôos, 
Inda o infinito com (eu canto abrazas... 
Deixa entretanto que te siga os passos, 
« Sacode sobre mim teu pó das azas!... 

Fita n'este Brazil teus olhos d'aguia, 
Vê que foi pouco teu cantar immenso, 
Garra d'escravidão da pátria ao peito 
Cava um lago de sangue infame, extenso! 
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Ahi cahem as mães sustendo os filhos, 
Tendo por preces do flagicio as brazas , 
Consente pois que lhes derrame balsamos, 
« Sacode sobre mim teu pó das azas ! » 

Do teu nome nasceu potente pleiade, 
Constellação de moços fulgurante, 
Que banham sua fronte nos orvalhos 
Os sepulchros do bardo, o mais possante ; 
E' que escutam, á noite, dos espaços 
A melodia que na terra vazas. v 
Eu também ouço, deixa-me bebel-a, 
« Sacode sobre mim teu pó das azas! » 

Sabe—fallo em nome d'esse século 
Que, invollo no pendão da liberdade, 
Funde as coroas p'ra matar a fome 
Da combalida, pallida orphandade! 
Elle não vê, porém, nas nossas plagas 
Este horror que ao presente só emprazas... 
0 meu gladio inda é novo, dá-lhe forças, 
« Sacode sobre mim teu pó das azas ! » 

Rasga, condor o espaço ethereo, 
Rasga... desce até mim lá do infinito, 
Que de meu canto brotarás sublime 
Como os mares vulto de granito ? 
Derrama no meu ar os teus perfumes, 
Enrola minha lyra em leves gazas... 
Quero seguir-te o luminoso rastro, 
« Sacode sobre mim teu pó das azas! » 

(Adejos). 

ANTÔNIO FIGUEIRA. 
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VIII 

CASTRO ALVES 

Musa liberrima, audaz!... 

Castro Alves. 

OUANDO elle arremelteu na porfiada liça 
Em nome do Direito, em prol da liberdade, 
Tinha no verbo ingente—o raio da justiça, 
Nos olhos—o fulgar supremo da verdade. 

Lançava-nos da fronte a grande luz siderea 
N'um remontado brilho, edificante e novo. 
Nelle—dizia tudo a boca da miséria ; 
Nelle—pulsava inteiro o coração do povo. 

Nas alas do progresso ergueram-se bandeiras, 
Ao rútilo assomar do gênio soberano, 
—Forte, como o tapir das matas brazileiras, 
—Alto, como o condor do céo americano. 

E rebentou-lhe da alma a resoar no mundo, 
Como um gemido só de dois milhões de escravos, 
A inspiração viril, o cântico profundo, 
Que estremecia a arena, alevantando os bravos. 

Tudo que sobe ao ponto em que a razão crepita... 
O bello, o humanitário, o verdadeiro, o justo, 
Como as constellações na abobada infinita, 
Enchiam-lhe do craneo o Armamento augusto. 
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Servindo essa missão de arrebentar cadêas 
Que lembram-nos ainda a noite do passado, 
As trevas sacodia—indomito, sem pêas ; 
Õ pucaso abalava—em pé, desassombrado. 

Do espirito moderno a todas as conquistas, 
Da civilisação ás mais longiquas palmas, 
Elle atirava a luz das redempioras vistas, 
—0 tumido clarão que ia pejando as almas. 

E revolvendo o lodo escuro da senzala', 
Onde se enterra viva a consciência humana, 
Nos disse—que era atroz ? que o fundo dessa valia 
A nossa lei deshonra, o nosso Deus profana ? 

Brandindo a penna—a lança egrégia dos captivos, 
Vibrando a lyra—o escudo enorme dos pequenos, 
Elle ensaiou da idéa os vôos mais altivos, 
Elle attingio da gloria os paramos serenos. 

Ao santo resplendor da consciência pura, 
Illuminava todo o abysmo de uma raça, 
Sonhou, como um propheta, em desmedida altura, 
E era um mergulhador profundo da desgraça. 

Quando ao futuro alçava os grandiosos hymnos, 
Jorravam-lhe da luz e da harmonia as fontes. 
Seu estro, alumiando a pátria em seus destinos, 
Fulgia, como o sol doirando os horisontes. 

Na firme propaganda evangelisadora, 
No intuito social do grande sonho humano, 
Ardia-lhe a cabeça audaz e precursora, 
Tinha allucinações de um cérebro hugoano. 
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De bronze ou de granito, em cada estrophe sua 
Vê-se um material... possível de collossos ! 
Diante do seu verso a escuridão recua, 
E lavram como fogo os sentimentos nossos. 

Salve, poeta-heroe dos lances incruentos ! 
Salve, trabalhador do século das luzes, 
Onde foste um leão dos bravos pensamentos 
Que mandam que se cale á boca dos obuzes ! 

E olha, gigante r exulta, apóstolo das massas ! 
Das trevas do sepulcro ás amplidões da historia 
Vae-te arrojando immensa alluvião das praças, 
Porque a alma da Bahia extravasou de gloria ! 

Bahia—1881. 

CASTRO REBELLO JÚNIOR. 



A CASTRO ALVES LXV 

IX 

A' MARGEM DA CORRENTE 

A CASTRO ALVES 

Companheiro! Uma cruz na selva corta 
E planta-a no meu tosco monumento 1 

(Castro Alves) 

Eu ouvio-o cantar... o sabiá pousava 
Da larangeira em flor no verde galho 

A' margem da corrente'. 
E que doce gorgeio!... —a manso e manso 
Em murmuro ruido as águas tepidas 
Desusavam sorrindo ; e na carreira 
A prateada esteira colleando, 

Pelo formoso valle, 
No frêmito das auras, no sussurro 
Das folhas seccas, no cicio brando 
Do remecher das flores — parecia 

Gemer, gemer com elle! 

E o sabiá cantava ! —a endecha triste 
Da veia chrystallina ao som tremente, 
Expandia-se ao longe... e as doces notas 

—Soluço indefinivel. 
Perdiam-se no ar, como o respiro 
Das maltas virgens em manhãs serenas, 
Quando na excelsa como a flor e as folhas 
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Tremem, sentindo em lagrimas de orvalho 
Da madrugada os beijos!... 

Vinha surgindo a aurora ! — o tirmamento 
Em mar de azul, as ardentias d'oiro 

Ondulava contente! 

Tingindo alegre os largos horisontes 
De suave carmim —a luz brotava... 
E o sol, o rei altivo do oriente 
Tirando o carro dos corseis de fogo 

Em purpureos cochins 
A laureada fronte reclinava 

Medindo o espaço infindo ! 

E o sabiá cantava 
Na larangeira em flor!... 

Vagos rumores do cahir das folhas ; 
Mysteriosos sons ; brando estalido 
Das ramas a quebrar; frescor das relvas ; 
Suaves pios ; bater macio d'azas 
Das aves voejando ; echos longínquos 
Da recatada selva !... a natureza 
Abrindo os olhos humidos de pranto, 

Nas pompas de seu leito 
Meiga sorria aos cânticos festivos 

Do despertar do somno ! 

E a luz subia... e o sabiá cantava 
A' margem da corrente ! 

Dizia a borboleta — eu dou-te os vôos... 
As folhas verdes — aqui tens frescura; 
A flor dos bosques... eis o meu perfume.., 
Eu sou teu echo — a sonorosa gruta ; 
Sou teu espelho — a límpida corrente —; 
Os anilados céus — guardo teu ninho, 

O sol— vem procurar-me !... 
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• 

E a flor, e a borboleta e a folha verde, 
E a torrente, e o sol e o céu e a gruta 
Eram d'ave inspirada — a immensa orchestra 

No concerto do amor!... 

E o sabiá cantava !... 
Na larangeira o galho estremecia, 
Como se o orvalho lhe affagasse as flores, 
Ou aquella voz, nas dulias harmonias, 

A raiz lhe tocasse... 
Depois eu vio-o, as pennas sacudindo? 

Ainda humedecidas 
De sereno e de luz, cantando sempre— 
Bater... bater as azas anciosas..., 
Voar... voar... até sumir-se ao longe 

Ultimo som e nota! 

Da larangeira as flores desfolhadas 
No vivo aroma o derradeiro leito 

Cercaram-lhe de incenso... 
E a brancura finíssima fingia 
Dos cantos matinaes a nivea campa !... 

Ouvi... ouvi... ternissima 
A extrema nota, repetida ainda... 
— Echo saudoso das canções d'out.'ora, 

Nas gemebundas auras! 
E veio a noite — e na manhã seguinte 

Novo sol, nova luz ; 
Só não voltará o sabiá das mattas, 

E o galho — era uma cruz. 

Dorme, dorme feliz... Oh ! não despertes 
A' margem da corrente ! 

Dorme, oh ! creança, ao resomnar das brisas, 
Filho da luz ! descansa ! Atravessaste 
Entre o sepulchro e berço a terra ingrata, 

Mais feliz do que nós!... 
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Não sentirás nesse areial deserto 
— Na morte d'alma a vida !... 

No vivo coração a própria tumba !... 
Não has de vêr as lagrimas estanques 

— Supplicio da saudade! 

E a cada hora — uma illusão que vae-se... 
Para não mais voltar... oh ! nunca e nunca... 
Nem pedirás a inspiração de um sonho 

A' um punhado de terra !... 
Dorme, creançat dorme ! os que ficaram 

— A' sombra do caminho, 
Por entre os laranjaes sentem chorando 

O aroma de teus cantos ! 
Foste do sonho á morte !... oh ! dorme, dorme, 

Talvez sonhes ainda ! 

JOSÉ BONIFÁCIO. 
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A. 

SASTRO J S L Y E S 

E Deus para o poeta o céu desata 
Semeado de lagrimas de prata. 

(CASTRO ALVES — Espuma» Fluctuantes). 

BAIXASTE á campa, sonhador, na hora, 
Hora melhor da vida e da Poesia : 
Mergulhaste na Noite eterna e fria, 
Todo ensopado do orvalhar da aurora. 

A Pátria, — a triste mãi que te deplora 
Já não sorri, ai não ! como sorria: 
E que futuro amigo promettia 
Tua alma brava, esplendida e sonora ! 

Dorme, porém, feliz e socegado: 
O mundo ainda é o mundo gangrenado, 
E a dor que te mattou também nos matta : 

A morte, sim, é o somno immaculado : 
« E Deus para o poeta o céu desata 
« Semeado de lagrimas de prata ! » 

(Sonetos e Rimas —1880.; 

LUK GUIMARÃES. 
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XI 

t @L 

•ASTRO J&LVES 

VOLVEI atraz dez annos: a estatura 
De um gênio se alevanta soberana; 
Do seu olhar impávido dimana 
Um clarão que íllumina-lhe a figura. 

Tem a turba em redor. Ouvi! Murmura 
Rebôa n'amplidão voz hugoana... 
Escutae! Cresce mais, rompe, espadana! 
Vem da terra ? do mar ? Desce da altura ? 

Rompendo a porta singular do pasmo, 
Nas grandes crispações do enthusiasmo 
Bate palmas febris a massa publica! 

D'onde vem essa voz? Vem do gigante, 
D'essa bocca — é o verbo triumphante 
Do cidadão poeta da Republica! 

ANTÔNIO CAMARGO. 
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XII 

. . . Hear me but speach word. 

( SHAKSPEARE) 

liASTíy) JfcLVES . . . 

ROÍA — sobre as espumas fluctuantes 
Do oceano do tempo — acalentado; 
E foge assim pela maré levado 
Ao hymno das estrellas scintillantes, 

Echo apenas dos cânticos gigantes, 
Que em chammas ideaes tinha moldado, 
Das mãos cahiu-lhe a lyra d'ouro em antes 
De ter os mundos, que sonhou formado. 

Que epopéas passaram-lhe na fronte, 
Como vulcões a arder n'um vasto monte! 
Ergueu-se na attitude de um colosso. 

No oceano do tempo hoje emfim dorme; 
E a sombra, que deixou, a sombra enorme 
Viu-se, que era de um sol, morrendo o moço. 

[1882). 

LUIZ DELFINO. 
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Je ne sais \raimtnt si j'aurai méiité qu'or* 
dépose un jour un laurier sur mon cercueil. 
La poésie, quelque soit mon amour pour eller 
n'a toujours été pour moi qu'un raoyen con-' 
sacré pour un but saint. 

Je n'ai jamais atlaché un trop grand prixà 
Ia gloirede mes poémes,et peum'importe qu'on 

. ,l«s loue, ou qu'on les blâme. Mais ce será uo* 
glaive, que vcus devez placer sur ma tombe,! 
car j'ai íté un brave so'dat dans Ia guerre de 
dé!i\ rance do i'humanité. 

H. HEI.NE (Reisebilder). 
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A TARDE 

JSRA a hora em que a tarde se debruça 
Lá da risia das serras mais remotas... 
E d'araponga o canto, que soluça, 
Acorda os echos nas sombrias grotas ; 
Quando sobre a lagoa, que s'embuça, 
Passa o bando selvagem das gaivotas... 
E a onça sobre as lapas salta urrando 
Da cordilheira os visos abalando. 

Era a hora, em que os cardos rumorejam, 
Como um abrir de boccas inspiradas, 
E os angicos as comas espanejam 
Pelos dedos das auras perfumadas... 
A hora, em que as gardênias, que se beijam, 
São tímidas, medrosas desposadas; 
E a pedra... a flor... as selvas... os condores 
Gagueíjam... faliam... cantam seus amores! 

Hora meiga da tarde ! Como és bella 
Quando surges do azul da zona ardente! 
— Tu és do ceu a pallida donzella., 
Que se banha nas thermas do oriente.... 
Quando é gotta do banho cada estrella, 
Que te rola da espadua refulgente... 
E — prendendo-te a transa a meia lua 
Te enrolas em neblinas semi-núa!... 
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Eu amo-te, ó mimosa do infinito ! 
Tu me lembras o tempo, em que era infante. 
Inda adora-tf o peito do precito 
No meio do martyrio excruciante ; 
E, se não te dá mais da infância o grito 
Que menino elevava-te arrogante, 
E' que agora os martyrios foram tantos, 
Que mesmo para o riso só tem prantos!... 

Mas não me esqueço nunca, dos frag iedos 
Onde infanteselvagem me guiavas, 
E os irinhos"aô soffrer que entre os sylvedos 
Da imbaíba nos ramos me aponiavas ; 
Nem mais tarde, dos languidos segredos 
Do amor do nenuphar que enamoravas... 
E as transas mulheris da granadilha!... 
E os abraços fogosos dá baunilha !... 

E te amei tanto—cheia de harmonias, 
A murmurar os cantos da serrana, 
A lustrar o broquel das serranias,— 
A dourar dos rendeiros a cabana... 
E te amei tanto—á flor das agoas frias— 
Da lagoa agitando a verde canna, 
Que sonhava morrer entre os palmares, 
Fitando o ceu ao tom dos teus cantares!... 

Mas hoje, da procella aos estridores, 
Sublime, desgrenhada sobre o monte, 
Eu quizera fitar-te entre os condores 
Das nuvens arruivadas do horisonte... 
— Para então—, do repalampago aos livores, 
Que descobrem do espaço a larga fronte, 
Contemplando o infinito... na floresta, 
Rolar ao som da funeral orchestra!! 
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ONDE vaes á tardesinha, 
Mucama tão bonitinha, 
Morena flor do sertão ? 
A gramma um beijo te furta 
Por baixo da saia curta, 
Que a perna te escondlrftn vão... 

Mimosa flor das escravas ! 
O bando das rolas bravas 
Voou com medo de ti! . . . 
Levas hoje algum segredo... 
Pois te voltaste com medo 
Ao grito do bem-te-vi. 

Serão amores deveras? 
Ah ! Quem d'essas primaveras 
Podesse a flor apanhar! 
E comtigo, ao tom d'aragem, 
Sonhar na rede selvagem... 
A' sombra do azul palmar ! 

Bem feliz quem na viola 
Te ouvisse a moda hespanhola 
Da lua ao frouxo clarão... 
Com â luz dos astros—por cirios, 
Por leito—um leito de lyrios... 
E por tenda—a solidão ! 
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UUE bellas as margens do rio possante, 
Que ao largo espumante campêa sem par!. 
Ali das bromelias nas flores douradas 
Ha sylphos e fadas, que fazem seu lar... 

o*» 
E em lindos cardumes 
Subtis vagalumes 
Accendem os lumes 
P'ra o baile na flor. 
E então nas arcadas 
Das peflas douradas 
Os grillos em festa 
Começam na orchesta 
Febris a tocar... 

E as breves 
Phalenas 
Vão leves, 
Serenas, 
Em bando 
Girando, 
Walsando 
Voando 
No ar!... 
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VAMOS ! vamos! Aqui por entre os juncos 
Eil-a a cama, em que eu pequena outr'ora 
Voava nas marêtas... Quando o vento, 
Abrindo o peito á camisinha humida, 
Pela testa enrolava-me os cabellos, 
Ella voava qual marêta brava ^ 
No dorso crespo da feral enchente! 

Voga, minha canoa! Voga ao largo ! 
Deixa a praia, onde a vaga morde os juncos, 
Como na malta os caititus bravios... 

Filha das ondas ! andorinha arisca ! 
Tu, que outr'ora levavas minha infância 
— Pulando alegre no espumante dorso 
Dos cães marinhos a morder-te a proa—, 
Leva-me agora a mocidade triste 
Pelos ermos do rio ao longe... ao longe... 

Assim dizia a Escrava... 
Iam cahindo 

Dos dedos do crepuscMo os véus de sombra, 
Com que a terra se vela, como noiva, 
Para o doce hymeneu das noites límpidas... 

Lá no meio do rio, que scintilla, 
Como o dorso de enorme crocodillo, 
Já manso e manso escôa-se a canoa. 
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Parecia, assim vista ao sol poente, 
Esses ninhos, que tombam sobre o rio, 
E onde em meio das flores vão chilrando 
—Alegres sobre o abysmo—os passarinhos !. 

Tu guardas algum segredo?... 
Maria, estás a chorar ! 
Onde vás : Porque assim foges 
KÍ8.a baixo a deslisar? 

1 , e d r t ' .n ã ü t e n s ° t e" musgo? 
Não tens um favonio—flor ? 
Estrella—não tens um lago ? 
Mulher—não tens um amor? 
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MEU nobre perdigueiro ! vem commigo. 
Vamos a sós, meu corajoso amigo, 

Pelos ermos vagar! 
Vamos lá dos geraes, que o vento açoila 
Dos verdes capinaes n'agreste moita 

A perdiz levantar !... ^ 

Mas não !.. Pousa a cabeça em meus joelhos.. 
Aqui, meu cão !... Já de listrões vermelhos 

O céu se illuminou. 
Eis súbito, da barra do occidente, 
Doudo, rubro, veloz, incandescente, 

O incêndio que acordou ! 

A floresta rugindo as comas curva... 
As azas foscas o gavião recurva, 

Espantado a gritar. 
0 estampido estupendo das queimadas 
Se enrola de quebradas em quebradas 

Galopando no ar. 

E a chamma lavra qual giboia informe, 
Que, uo espaço vibrando a cauda enorme, 

Ferra os dentes no chão... 
Nas rubras roscas eslorteja as maltas... 
Que espadanam o sange das cascatas 

Do roto coração!... 

O incêndio — leão ruivo, ensangüentado, 
A juba, a crina atira desgrenhado 

Aos pampeiros dos céus.'... 
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Travou-se o pugilato... e o cedro tomba... 
Queimado... retorcendo na hecatomba 

Os braços para Deus. 

A queimada ! A queimada é uma fornalha! 
Ahirara pula ; o cascavel chocalha... 

Raiva, espuma o tapir! 
E ás vezes sobre o cume de um rochedo 
A corça e o tigre — náufragos do medo — 

Vão trêmulos se unir! 

Enlão passa-se ali um drama augusto... 
N'ultimo ramo do páu d'arco adusto 

O jaguar se abrigou... 
Mas rubro é o céu... ííecresce o fogo em mares, 
E após tombam as selvas seculares... 

E tudo se acabou!... 
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yuEM fosse n'aquella hora, 
Sobre algum tronco lascado, 
Sentar-se no descampado 
Da solitária ladeira, 
Veria descer da se r ra i 
Onde o incêndio vae sangrento, 
A passo tardio e lento, 
Um bello escravo da terra 
Cheio de viço e valor... 
Era o filho das florestas ! 
Era o escravo lenhador l 

Que bella testa espaçosa, 
E sob o chapéu de couro 
Que cabelleira abundante ! 
De marchetada giboia 
Pende-lhe a rasto o facão... 
E assim... erguendo o machado 
Na breve e robusta mão... 
Aquelle vulto soberbo, 
—Vivamente alumiado, 
Atravessa o descampado, 
Como uma estatua de bronze, 
Do incêndio ao fulo clarão. 

Desceu a encosta do monte, 
Tomou do rio o caminho... 
E foi cantando baixinho, 
Como quem canta p'ra si. 
Era uma dessas cantigas 



« 2 OS ESCRAVOS — LIVRO I 

Que elle um dia improvisara, 
Quando junto da coivára 
Faz-se o escravo — trovador; 
Era um canto languoroso, 
Selvagem, bello, vivace, 
Como o caniço que nasce 
Sob os raios do Equador. 

Eu gosto dessas cantigas, 
Que me vem lembrar a infância; 
São minhas velhas amigas, 

** Por ellas morro de amor... 
Deixae ouvir a toada 
Do captivo lenhador. 

E o sertanejo assim solta a tyrana 
Descendo lento p'ra a servil cabana: 

TYRANA 

« Minha Maria é bonita, 
Tão bonita assim não ha; 
O beija-flor quando passa 
Julga ver o manacá. 

« Minha Maria é morena 
Como as tardes de verão ; 
Tem as trancas da palmeira 
Quando sopra a viração. 

« Companheiros I o meu peito 
Era um ninho sem senhor; 
Hoje tem um passarinho 
PVa cantar o seu amor. 
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« Trovadores da floresta ! 
Não digam a ninguém, não !... 
Que Maria é a baunilha 
Que me prende o coração. 

« Quando eu morrer só me enterrem 
Junto ás palmeiras do vai, 
Para eu pensar que é Maria 
Que geme no taquaral... » 
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QUAL o \ eado, que buscou o aprisco, 
Balindo arisco, para a serra corre... 
Ou como o pombo, que os arrullos solta, 
Se ao ninho volta quando a tarde morre.. 

Assim, cantando a pastoril bailada, 
Já na explanada o lenhador chegou. 
Para a cabana da gentil Maria 
Com que alegria a suspirar marchou ! 

Eil-a a casinha... tão pequena e bella ! 
Como é singela com seus brancos muros l 
Que liso tecto de sapé dourado ! 
Que ar engraçado! que perfumes puros ! 

Abre a janella para o campo verde, 
Que além se perde pelos serros nús... 
A testa enfeita da infantil choupana 
Verde liana de festões azues. 

E' este o galho da rolinha brava, 
Aonde a escrava seu viver abriga... 
Canta a jandaia sobre a curva rama 
E alegre chama sua dona amiga. 

Aqui if aurora, abandonando os ninhos, 
Os passarinhos vem pedir-lhe pão ; 
Pousam-lhe alegres nos cabellos bastos, 
Nos seios castos, na pequena mão. 



A CACHOEIRA DE PAÜLO-AFFONSO 1 5 

Eis o painel encantado, 
Que eu quiz pintar, mas não pude... 
Lucas melhor o traçara 
Na canção suave e rude... 
Vede que olhar, que sorriso 
S'espande no bronzeo rosto, 
Vendó"o lar do seu amor... 
Ai! Da luz do Paraizo 
Bate-lhe em cheio o fulgor. 



4 6 OS ESCRAVOS — LIVRO I 

E cliegou-se p'ra a vivenda 
Risonho, calmo, feliz... 
Escutou... mas só ao longe 
Cantavam as juritis... 
Murfhurou : « Vou surp'rendel-a! 
E a porta ao toque cedeu... 
« Talvez agora sonhando 
Diz meu nome o lábio seu, 
Que a dormir nada prevê... » 

E o echo responde : —Vê !. 

« Como a casa está tão triste ! 
Que aperto no coração !... 
Maria !... Ninguém responde ! 
Maria, não ouves, não?... 
Aqui vejo uma saudade 
Nos braços de sua cruz... 
Que querem dizer taes prantos, 
Que rolaram tantos, tantos 
Sobre as faces da saudade, 
Sobre os braços de Jesus ?... 
Oh ! quem me empresta uma luz?. 
Quem me arranca a anciedade, 
Oue no meu peito nasceu? 
Quem d'este negro mysterio 
Me rasga o sombrio veu?... » 

E o echo rcspcr.:'.:: - -Eal... 
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E chegou-se para o leito 
Da casta flor do sertão... 
Apei tou co'a mão convulsa 
O punhal e o coração !... 
Stava ainda tepido o ninho 
Cheio de aromas suaves... 
E — como a penna, que as aves 
Deixam no musgo ao voar —. 
Um anel de seus cabellos 
Jazia cortado a esmo 
Como relíquia no altar !... 
Talvez prendendo nos élo». 
Mil suspiros, mil anhelos, 
Mil soluços, mil desvellos, 
Que ella deu-lhes p'ra guardar !.;. 

E o pranto em baga a rolar... 

« Onde a pomba foi perder-se ? 
•Que ceu minha estrella encerra ? 
Maria, pobre creança, 
Que fazes tu sobre a terra ? » 

E o echo responde — Erra! 

« Partiste ! Nem te lembraste 
D'este martyrio sem fim !... 
Não! perdoa.., tu choraste 
E os prantos, que derramaste, 
Foram vertidos por mim... 
Houve pois um braço extranho 
Robusto, feroz, tamanho, 
•Que poude esmagar-te assim?... 

E o echo responde— Sim! 
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E rugiu: « Vingança! guerra I 
Pela flor, que me deixaste, 
Pela cruz, em que resasle, 
E que teus prantos encerra ! 
Eu juro guerra de morte 
A' quem feriu desta sorte 
O anjo puro da terra... 
Vê como este braço é forte ! 
Vê como é rijo este ferro! 
Meu golpe é certo... não erro. 
Onde ha sangue, sangue escorre!... 
ViHão ! Deste ferro e braço, 
Nem a terra, nem o espaço, 
Nem mesmo Deus te soccorre!!...» 

E o echo responde—Corre ! 

Como o cão elle em torno o ar aspira, 
Depois se orientou; 

Fareja as hervas... descobriu a pista 
E rápido marchou. 

Np entanto sobre as águas, que scintillam, 
Como o dorso de enorme crocodillo, 
Já manso e manso escôa-se a canoa ; 
Parecia assim vista—ao sol poente— 
Esses ninhos, que o vento lança ás águas, 
E que n.i enchente vão boiando átôa !... 
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fiiL-o que ao rio arroja-se ; 
As vagas bipartiram-se; 
Mas rijas contrahiram-se 
Por sobre o nadador... 
Depois s'entreabre lugubre 
Um circulo symbolifo... 
E' o riso diabólico 
Do pego zombador! 

Mas não ! Do abysmo indomito 
Surge-me um rosto pallido, 
Como o Neptuno esquálido 
Que amaina a crina ao mar; 
Fita o batei longinquo 
Na sombra do crepúsculo, 
Rasga com férreo músculo 
O rio par a par. 

Vagas I Dalilas pérfidas ! 
Moças, que abris um túmulo, 
Quando do amor no cumulo 
Fingis nos abraçar! 
O nadador intrépido 
Vos toca as telas cerulas... 
E após—zombando—as pérolas 
Vos quebra do collar. 

Vagas, curvae-vos Úmidas! 
Abri fileiras pavidas 
A' mãos possantes, ávidas 
Do nadador audaz, 
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Bello de força olympica 
— Soltos cabellos humidos — 
Braços hercúleos, tumidos... 
E' o rei dos vendavaes ! 

Mas ai! Lá ruge próxima 
A correnteza horrida, 
Como da zona torrida 
A boicininga a urrar... 
E' lá que o rio indomito, 
Como o corcel da Ukrania, 
funcha a saltar de insania, 
Freme e se atira ao mar. 

Tremeste? Não, qu'importa-te 
Da correnteza o estridulo ? 
Se ao longe vês teu idolo, 
Ao longe irás também... 
Salta á garupa humida 
D'este corcel titanico... 
— Novo Mazzeppa oceânico— 
Além! além! além!... 
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—LUCAS ! — Maria ! murmuraram juntos.,. 
E a moça em pranto lhe cahiu nos braços. 
Jamais a parasita em floreos laços 
Assim ligou-se ao piquiá robusto... 

Eram-lhe as transas á cair no busto 
Os esparsos festões da granadilha... 
Tepido aljofar o seu pranto brilha, 
Depois resvala no moreno seio... 

O ! doces horas de suave enleio ! 
Que o peito da virgem mais arqueja, 
Como o casal da rola sertaneja, 
Se a ventania lhe sacode o ninho. 

Contae, ó brisas, mas contae baixinho I 
Passae, ó vagas..., mas passae de manso ! 
Não perturbeis-lhe o plácido remanso, 
Vozes do ar! emanações do rio ! 

« Maria, falia! »— «Que accordarsombrio», 
Murmura a triste com um sorriso louco, 
« No Paraizo eu descansava um pouco... 
Tu me fizeste despertar na vida... 

« Porque não me deixaste assim pendida 
Morrer co'a fronte occulta no teu peito ? 
Lembrei-me os sonhos do materno leito 
Nesse momento divinal... Qu'importa?... 
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« Toda esperança para mim'stá morta... 
Sou flor manchada por cruel serpente... 
Só de enconlro nas rochas pode a enchente 
Lavar-me as nodoas, m3esfolhando a vida. 

« Deixa-me! Deixa-me á vagar perdida... 
Tu !—parte ! volve para os lares teus. 
Nada pergnntes... é um segredo horrível... 
Eu te amo ainda... mas agora—adeus ! » 
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— ADEUS — Ai creança ingrata! 
Pois tu me disseste — adeus — ? 
Loucura! melhor seria 
Separar a terra e os céus. 

<. — Adeus ! — palavra sorrlbria! 
De uma alma gelada e fria 
E's a derradeira flor. 

— Adeus !— miséria! mentira 
De um seio, que não suspira, 
De um coração sem amor. 

« Ai, Senhor I A rola agreste 
Morre se o par lhe faltou. 
O raio que abraza o cedro 
A parasita abrasou. 

•« O astro namora o orvalho: 
— Um é a eslrella do galho, 
— Outro o orvalho da amplidão. 

Mas, á luz do sol nascente, 
Morre a estrella — no poente! 
O orvalho — morre no chão! 

« Nunca as neblinas do valle 
Souberam dizer-se — adeus — 
Se unidas partem da terra, 
Perdem-se unidas nos céus. 
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« A onda expira na plaga, 
Porem vem logo outra vaga 
P'ra morrer da mesma dor... 

— Adeus—palavra sombria! 
Não digas — adeus —, Maria 1 
Ou não me faties de amor! » 
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, .E CALADO ficou... Do pranto as bagas 
Pelo moreno rosto desusaram, 
Qual da b'raúna, que o machado fere, 
Lagrimas saltam de um sabor amargo. 

Mudos, quedos os dous n'este momento 
Mergulhavam no dedalo da angustia, 
No íabyrintho escuro da desgsaça... 

^Labyrintho sem luz, sem ar, sem fio.-. 

Que dor, que drama torvo de agonias 
Não vae n'aquellas almas !... Dor sombria 
De ver quebrado aquelle amor tão santo, 
De lembrar que o passado está passado..., 
Que a esperança morreu, que surge a morte!.. 
Tanto illusão !... tanta caricia meiga! 
Tanto castello de ventura feito 
A' beira do riacho, ou na campanha!... 
Tanto êxtase innocente de amorosos!... 
Tanta beijo na porta da choupana, 
Quando a lua invejosa no infinito 
Com uma benção de luz sagrava os noivos I... 

Não mais! não mais! O raio, quando esgalha 
O ipé secular, atira ao longe 
Flores, que ha pouco se beijavam n hastea, 
Que unidas nascem, juntas viver pensam, 
E que jamais na terra hão de encontrar-se. 

Passou-se muito tempo... Rio á baixo 
A canoa corria ao tom das vagas. 
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De repente elle ergueu-se hirto, severo, 
— O olhar em fogo, o riso convulsivo — 
Em golfadas lançando a voz do peito !... 

« Maria! diz-me tudo... Falia! falia 
Em quanto eu posso ouvir... Creança, escutai 
Não vês o rio ?... é negro !... é um leito fundo... 
A correnteza estrepitando arrasta 
Uma plmeira, quanto mais um homem !... 
Pois bem ! Do seio turgido do abysmo 
Ha de romper a maldição do morto; 
Depois o meu cadáver negro, livido, 
Irá seguindo a esteira da canoa 
Pedir-te inda que falles, desgraçada, 
Que ao morto digas o que ao vivo occullas!...» 

Era tremenda aquella dôr selvagem, 
Que rebentava emfim, partindo os diques 
Na fúria desmedida'... 

Em meio ás ondas 
Ia Lucas rolar... 

Um grito fraco, 
Uma tremula mão susteve o escravo... 
E a pallida creança, desvairada, 
Aos pés caiu-lhe á desfazer-se em pranto. 

Ella encostou-se ao peito do selvagem 
— Como a violeta, as faces escondendo 
Sob a chuva nocturna dos cabellos— ! 
Lenta e sombria após contou d'esl'arte 
A treda historia desse tredo crime!... 
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« ERA hoje ao meio dia. 
Nem uma brisa macia 
Pala savana bravia 
Arrufava os hervaçaes... 
Um sol de fogo abrazava; 
Tudo a sombra procurava ; 
Só a cigarra cantava 
No tronco dos coqueiraes. 

II 

« Eu cobri-me da mantilha, 
Na cabeça puz a bilha, 
Tomei do deserto a trilha, 
Que lá na fonte vae dar. 
Cançada cheguei na matta : 
AUi, na sombra, a cascata 
As alvas trancas desata 
Como na moça á brincar. 

III 

« Era tão densa a espessura! 
Corria a>físa tão pura ! 
Reinava tanta frescura, 
Que eu quiz me banhar alli. 
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Olhei em roda... Era quedo 
O mato, o campo, o rochedo. 
Só nas galhas do arvoredo 
Saltava alegre o sagüi. 

rv 

(( Junto ás agoas crystalinas 
Despi-me louca, traquinas, 
E as roupas alvas e finas 
Atirei sobre os cipós. 
Depois mirei-me innocente, 
E ri vaidosa... e contente... 
Mas voltei-me de repente... 
Como que ouvira uma voz ! 

« Quem foi que passou ligeiro, 
Mechendo alli no engazeiro, 
E se embrenhou no balseiro, 
Rachando as folhas do chão?... 
Quem foi ? — Da matta sombria 
Uma vermelha cotia 
Saltou timida e bravia, 
Em procura do sertão. 

VI 

« Chamei-me então de creança: 
A' meus pés a onda mansa 
Por entre os juncos s'entrança 
Como uma cobra á fugir ! 
Mergulho o pé docemente: 
Com o frio fujo á corrente... 
De um salto após de repente 
Fui dentro d'agua cair. 



A CACHOEIRA DE PAULO-AFFONSO 29 

VII 

«. Quando o sol queima as estradas, 
E nas várzeas abrasadas 
Do vento as quentes lufadas 
Erguem novellos de pó, 
Como é doce em meio as cannas, 
Sob um tecto de lianas, 
Das ondas nas espadanas 
Banhar-se despida e só !... 

VIII 

« Rugitavam os palmares... 
Em torno dos nenuphares 
Zumbiam pejando os ares 
Mil insectos de rubim.... 
Eu n'aquelle leito brando 
Rolava alegre cantando... 
Súbito... um ramo estalando 
Salta um homem junto á mim I 
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« |)UGI desvairada! 
Na moita intrincada, 
Rasgando uma estrada, 
Fugaz me embrenhei. 
Apenas vestindo 
Meus negros cabellos, 
E os seios cobrindo 
Com os trêmulos dedos, 
Ligeira voei! 

« Saltei as torrentes. 
Trepei dos rochedos 
Aos cimos ardentes. 
Nos invios caminhos, 
Cobertos de espinhos, 
Meus passos mesquinhos 
Com sangue marquei! 

« Avante ! corramos ! 
Corramos ainda!... 
Da selva nos ramos 
A sombra é infmda. 
A matta possante 
Ao filho arquejante 
Não nega um abrigo... 
Corramos ainda! 
Corramos! avante! 
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« Debalde! a floresta 
— Madrasta impiedosa 
A pobre chorosa 
Não quiz abrigar! 

« Pois bem ! Ao deserto ! 

« De novo é loucura! 
Seguindo meus traços 
Escuto seus passos 
Mais perto ! mais perto ! 
Já queima-me os hombros 
Seu hálito ardente. 
Já vejo-lhe a sombra 
Na humida alfombra... 
Qual negra serpente, 
Que vae de repente 
Na presa saltar!... 

Na douda 
Corrida, 
Vencida, 
Perdida, 

Quem me ha de salvar ? 
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«PAREI... Voltei em torno os olhos assombrados... 
Ninguém ! A solidão pejava os descampados !... 
Restava inda um segundo... um só p ra me salvar ; 
Então reuni as forças, ao ceu ergui o olhar... 
E do peito arranquei um pavoroso grito, 
0_ue foi bater "era cheio ás portas do infinito! [monte 
Ninguém ! Ninguém me açode... Ai! só de monte em 
Meu grito, ouvi morrer na extrema do horisonte!... 
Depois a solidão ainda mais calada 
Na mortalha envolveu a serra destampada ! 

« Ai! que pode fazer a rola triste 
Se o gavião nas garras a espedaça ? 
Ai! que faz o cabrito no deserto, 
Quando a giboia no potente aperto 
Em roscas férreas o seu corpo enlaça ? 

« Fazem, como eu... Resistem, batem, luctanr 
E finalmente expiram de tortura... 
Ou, se escapam trementes, arquejantes, 
Vão, lambendo as feridas gottejantes, 
Morrer á sombra da floresta escurai... 

« E agora está concluida 
Minha historia desgraçada. 
Quando cahi—era virgem, 
Quando ergui-me—deshonrada ? » 
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„ AQUI sombrio, fero, delirante 
Lucas ergueu-se como o tigre bravo... 
Era a estatua terrível da vingança... 
O selvagem surgiu .. sumiu-se o escravo. 

Crispado o braço, no punhal segura! 
Do olhar sangrentos raios lhe resaltam, 

"Qual das janellas de um palácio em chammas 
As labaredas, irrompendo, saltam. 

Com o gesto bravo, sacudido, fero, 
A dextra ameaçando a immensidade... 
Era um bronze de Achilles furioso 
-No punho concentrando a tempestade ! 

No peito arcando o coração sacode 
O sangue que da raça não desmente, 

Hp Sangue queimado pelo sol da Lybia, 
^ -Que ora referve no Equador ardente. 



3 4 OS ESCRAVOS — LIVRO I 

« BASTA, creança! Não soluces tanto... 
Enchuga os olhos, meu amor, enchuga! 
Que culpa tem a clicia descahida 
Se a abelha envenenada o mel lhe suga ? 

« Basta! Esta faca já contou mil gottas 
De lagrimas de dor nos teus olhares. 
Surri, Maria! Ella jurou pagar-t'as 
No sangue d'elle, em gottas aos milhares. 

« Porque volves os olhos desvairados ? 
Porque tremes assim, frágil creança ? 
Esfalma é como o braço, o braço é ferro, 
E o ferro sabe o trilho da vingança. 

« Se a justiça da terra te abandona, 
Se á justiça do céu de ti se esquece, 
A justiça do escravo está na força... 
E quem tem um punhal nada carecei... 

« Vamos! Acaba a historia... Lança a presa... 
Não vês meu coração, que sente fome? 
Amanhã chorarás : mas de alegria ! 
Hoje é preciso me dizer — seu nome! » 
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« Ai '• que vale a vingança, pobre amigo, 
Se na vingança a honra não se lava?... 
O sangue é rubro, a virgindade é branca -
O sangue augmenta da vergonha a bava. 

« Se nós fomos somente desgraçados, 
Para que miseráveis nos fazermos ? 
Deportados da terra assim perdemos 
De além da campa as regiões sem termos. 

« A! não manches no crime a tua vida, 
Meu irmão, meu amigo, meu esposo !... 
Seria negro o amor de uma perdida 
Nos braços a sorrir de um criminoso !... > 
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« CRIME ! Pois será crime se a giboia ( 
Morde silvando a planta, que a esmagara ? 
Pois será crime se o jaguar nos dentes 
Quebra do indio a pérfida taquara ? 

« E nós que somos, pois ? Homens ? Loucura! 
Familia, leis e Deus lhes coube em sorte. 
A familia no lar, a lei no mundo... 
E os anjos do Senhor depois da morte. 

c Três leitos, que succedem-se macios, 
Onde rolam na santa ociosidade... 
O pae o embala... a lei o acaricia... 
O padre lhe abre a porta á eternidade. 

« Sim ! Nós somos replis... Qu'importa a espécie? 
— A lesma é vil,— o cascavel é bravo. 
E vens fallar de crimes ao captivo ? 
Então não sabes o que é ser escravo !... 

« Ser escravo—é nascer no alcouce escuro 
Dos seios infamados da vendida... 
Filho da perdição no berço impuro 
Sem leite para a bocca resequida... 
E' mais tarde, nas sombras do futuro, 
Não descobrir estrella foragida.,. 
E' ver—viajante morto de cansaço— 
A terra—sem amor!... sem Deus—o espaço I 
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« Ser escravo—é, dos homens repellido, 
Ser também repellido pela fera; 
Sendo dos dous irmãos pasto querido, 
Que o tigre come e o homem dilacera... 
— E' do lodo no lodo sacudido 
Ver que aqui ou além nada o espera, 
Que em cada leito novo ha mancha nova... 
No berço... após no toro... após na cova !... 

« Crime ! Quem te fallou, pobre Maria, 
Desta palavra estúpida?... Desca*nsa! 
Foram elles talvez? !... K' zombaria... 
Escarnecem de ti, pobre creança! 
Pois não vês que morremos todo dia 
Debaixo do chicote, que não cansa ? 
Emquanto do assassino a fronte calma 
Não revela o remorso de sua alma ? 

« Não ! Tudo isto é mentira! O que é verdade 
E' que os infames tudo me roubaram... 
Esperança, trabalho, liberdade 
Entreguei-lhes em vão... não se fartaram. 
Quizeram mais... Fatal voracidade ! 
Nos dentes meu amor espedaçaram... 
Maria ! Ultima estrella de minh'alma! 
O que é feito de ti, virgem sem palma ? 

« Pomba — em teu ninho as serpes te morderam. 
Folha — rolaste no paul sombrio. 
Palmeira — as ventanias te romperam. 
Corça — afogaram-te as caudaes do rio. 
Pobre flor — no teu cálice beberam, 
Deixando-o, depois, triste e vazio... 
— E tu, irmã! e mãe ! e amante minha ! 
Queres que eu guarde a faca na bainha?!... 
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« O' minha mãe ! ó martyr africana, 
Que morreste de dor no captiveiro ! 
Ai! sem quebrar aquella jura insana, 
Que jurei no teu leito derradeiro, 
No sangue desta raça impia, tyrana, 
Teu filho vae vingar um povo inteiro !... 
Vamos, Maria ! Cumpra-se ò destino... 
Dize! aize-me o nome do assassino !... » 

« Virgem das Dores 
Vem dar-me alento, 
Neste momento 
De agro soffrer! 
Para occullar-lhe 
Busquei a morte... 
Mas vence a sorte, 
Deve assim ser. 

« Pois que seja! Debalde pedi-te, 
Ai! debalde a teus pés me rojei... 
Porém antes escuta esta historia... 
Depois delia... o seu nome direi! » 
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HISTORIA DE Í1M CRIME 

« (AZEM hoje muitos annos 
Que de uma escura senzala 
Na estreita e lodosa sala 
Arquejava na mulher. 
Lá fora por entre as urzes 
O vendaval s'extorcia... 
E aquella triste agonia 
Vinha mais triste fazer. 

« A pobre soffria muito. 
Do peito cançado, exangue, 
A's vezes rompia o sangue 
E lhe inundava os lençóes. 
Então, como quem se agarra 
A's ultimas esperanças, 
Duas pavidas creanças 
Ella olhava... e ria após. 

« Que olhar! que olhar tão extenso ! 
Que olhar tão triste e profundo ! 
Vinha já de um outro mundo, 
Vinha talvez lá do céu. 
Era o raio derradeiro, 
Que a lua, quando se apaga, 
Manda por cima da vaga 
Da espuma por entre o véu. 

« Ainda me lembro agora 
D aquella noite sombria, 
Em que u'a mulher morria 
Sem rezas, sem oração!... 
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Por padre — duas creanças... 
E apenas por sentinella 
Do Christo a face amarella 
No meio da escuridão. 

« A's vezes, n'aquella fronte 
Como que a morte pousava 
E da agonia aljofrava 
O derradeiro suor... 
Depois, acordava a martyr, 
Como quem tem um segredo... 
Ouvia çm torno com medo, 
Com susto olhava em redor. 

« Emfim, quando noite velha 
Pesava sobre a mansarda, 
E somente o cão de guarda 
Ladrava aos ermos sem fim, 
Ella, nos braços sangrentos 
As creanças apertando, 
N'um tom meigo, triste e brando,. 
Poz-se a fallar-lhes assim: 
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ULTIMO ABRAÇO 

«[ ILHO, adeus ! Já sinto a morte, 
Que me esfria o coração. 
Vem cá... Dà-me a tua mão... 
Bem vês que nem mesmo tu 
Podes dar-lhe novo alento !... 
Filho, é o ultimo momento..*. 
A morte—a separação ! 
Ao desamparo, sem ninho, 
Ficas, pobre passarinho, 
Neste deserto profundo, 
Pequeno, captivo e ná !... 

« Que sina, meu Deus ! que sina 
Foi a minha n'este mundo ! 
Presa ao céu—pelo desejo, 
Presa á terra—pelo amor!... 
Que importa ! é tua vontade ? 
Pois seja feita, Senhor ! 

« Pequei!... foi grande o meu crime, 
Masé maior o casligo... 
Ai! não bastava a amargura 
Das noites ao desabrigo ; 
De espedaçarem-me as carnes 
O tronco, o açoite, a tortura, 
De tudo quanto soffri. 
Era preciso mais dores, 
Inda maior sacrifício... 
Filho! bem vês meu supplicio... 
Vão separar-me de t i ! 
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«Chega-te perto... mais perto; 
Nas trevas procura ver-te 
Meu olhar, que treme incerto, 
Perturbado, vacillante... 
Deixa em meus braços prender-te 
P'ra não morrer neste instante ; 
Inda tenho que fazer-te 
Uma triste confissão... 
Vou revelar-te um segredo 
Tão negro, que tenho medo 
De não ter o teu perdão !... 

Mas não! 
Quando" um padre nos perdoa, 
Quando Deus tem piedade, 
De um filho no coração 
Uma mãe não bate á tôa. 
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« OUVE-ME, pois!... Eu fui uma perdida ; 
Foi este o meu destino, a minha sorte... 
Por esse crime é que hoje perco a vida, 
Mas delle em breve ha de salvar-me a morte ! 

« E minh'alma, bem vês, que não se irrita, 
Antes bemdiz estes mandões ferozes. 
Eu seria talvez por ti maldita, 
Filho! sem o baptismo dos algozes ! 

« Porque eu pequei... e do peccado escuro 
Tu foste o fructo cândido, innocente; 
— Borboleta, que sae do lodcr impuro... 
— Rosa, que sae de — pútrida semente l 

« Filho! Bem vês... fiz o maior dos crimes ; 
— Criei um ente para a dôr e a fome ! 
Do teu berço escrevi nos brancos vimes 
O nome de bastardo — impuro nome. 

« Por isso agora tua mãe te implora 
E a teus pés de joelhos se debruça. 
Perdoa á triste — que de angustia chora, 
Perdoa á martyr — que de dor soluça! 

« Mas um gemido a meus ouvidos sôa... 
Que pranto é este que em meu seio rola? 
Meu Deus, é o pranto seu que me perdoa... 
Filho, obrigada pela tua esmola! » 
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« AGORA VOU dizer-te porque morro ; 
Mas has de jurar primeiro, 

Que jamais tuas mãos innocentes 
Ferirão meu algoz derradeiro... 

Meu filho, eu fui a victima 
Da «raiva e do ciúme. 

Matou-me como um tigre carniceiro, 
Bem vês, 

Uma branca mulher, que em si resume 
Do tigre—a malvadez, 
Do cascavel—o rancor !... 

Deixo-te pois... » 
— Um grito de vingança ? 

— « Não, pobre creança!... 
Um crime a perdoar... o que é melhor !... 

«Depois, teve razão... Esta mulher 
E' tua e minha senhora!... 

« Lucas, silencio ! que por ella implora 
Teu pae... e teu irmão!... 

s. Teu irmão, que é seu filho, .(ó magoa e dor!) 
Teu pae—que é seu marido... e teu senhor !... 

«x Juras não te vingar ? »—O' mãe, eu juro 
Por ti, pelos beijos teus! 
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« — Obrigada ! agora... agora 
Já nada mais me demora... 
Deus ! — recebe a peccadora ! 
Filho ! — recebe este adeus ! »— 

Quando, rompendo as barras do oriente, 
A estreíla da manhã mais desmaiava, 
E o vento da floresta ao céu levava 
O canto jovial da bem-te-vi; 
Na casinha de palha uma creança, 
Da defunta abraçando o corpo frio, 
Murmurava, chorando, em dasvario : 
— Eu não me vingo, ó mãe... juro por ti I. 

Maria calou-se... Na fronte do escravo 
Suor de agonia gelado passou; 
Com riso convulso murmura : « Que importa, 
Se o filho da escrava na campa jurou?!... 

« Que tem o passado com o crime de agora? 
Que tem a vingança, que tem com o perdão ? » 
E como arrancando do craneo uma idéa 
Na fronte corria-lhe a gélida mão... 

« Esquece o passado !... Que morra no olvido.. 
Ou antes relembra-o cruento, feroz ! 
Legenda de lodo, de horror e de crimes 
E gritos de victima e risos de algoz! 

« No frio da cova que jaz na esplanada, 
— Vingança—murmuram os ossos dos meus ! 

—« Não ouves um canto, que passa nos ares ? 
— Perdoa! — respondem as almas nos ceús! 
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— « São longos gemidos do seio materno, 
Lembrando essa noite de horror e traição ! » 

— « E' o flebil suspiro do vento, que outr'ora 
Bobera nos lábios da morta o perdão !... » 

E descaiu profundo 
Em longo meditar... 
Após sombrio e fero 
Viram-n'o murmurar: 

« Mãe! na região longínqua 
Onde tua alma vive, 
Sabes que eu nunca tive 
Um pensamento vil; 
Sabes que esfalma livre 
Por ti curvou-se escrava; 
E devorou a bava... 
E tigre—foi réptil! 

« Nem um tremor correra-me 
A face fustigada! 
Beijei a mão armada 
Com o ferro que a feriu... 
Filho de um pae miserrimo, 
Fui o fiel rafeiro... 
Caim, irmão traiçoeiro! 
Feriste... e Abel sorriu. 

«De tanto horror o cumulo, 
O' mãe, alma celeste, 
Se perdoar quizeste, 
Eu perdoei também. 
Sanctificaste os miseros; 
Curvei-me reverente 
A elles tão somente, 
Somente... a mais ninguém I 
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« Ninguém!. que a nada humilho-me 
Na terra, nem no espaço !... 
Pode ferir meu braço... 
— « Lucas ! não pode, não ! 
Mísero ! a mão que abrira 
De tua mãe a cova... 
O golpe hoje renova!... 
Mata-me!... E' teu irmão!... » 
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A TARDE morria ! Nas águas barrentas 
As sombras das margens deitavam-se longas • 
Na esguia atalaia das arvores seccas 
Ouvia-se um triste chorar de arapongas. 

A tarde morria ! Dos ramos, das lascas, 
Das pedras, do lichen, das heras, dos cardos, 
As trevas rasteiras com o ventre por terra 
Sahiam, quaes negros, cruéis leopardos. 

A tarde morria ! Mais funda nas águas 
Lavava-se a galha do escuro engazeiro... 
Ao fresco arrepio dos ventos cortantes, 
Em musico estalo rangia o coqueiro. 

Sussurro profundo ! Marulho gigante ! 
Talvez um silencio !... Talvez uma orchesta... 
Da folha, do calix, das azas, do inseclo... 
Do átomo á estrella... do verme—á floresta!..» 

As garças mettiam o bico vermelho 
Por baixo das azas—da brisa ao açoite • 
E a terra na vaga de azul do infinito 
Cobria a cabeça co'as pennas da noite ! 

Somente por vezes, dos jungles das bordas 
Dos golfos enormes d'aquella paragem, 
Erguia a cabeça surpreso, inquieto, 
Coberto de limos — um touro selvagem. 
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as marrecas, em torno boiando,' 
encurvavam medrosas, á tôa... 
mido bando pedindo outras praias 
ra gritando por sobre a canoa!... 
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IJUANDO de amor a Americana douda 
A moda tange na febril viola, 
E a mão febrenta, sobre a corda fina, 
Nervosa, ardente, sacudida rola, 

A gusla geme, s'estorcendo em ancias, , 
Rompem gemidos do instrumento em pranto... 
Choro indizivel... comprimir de peitos... 
Queixas, soluços .. desvairado canto! 

E mais dorida a melodia arqueja! 
E mais nervosa corre a mão nas cordas !... 
Ai! tem piedade das creanças louras, 
Que soluçando no instrumento acordas!... 

« Ai! tem piedade dos meus seios trêmulos... > 
Diz estalando o bandolim queixoso. 
... E a mão palpita-lhe, apertando as fibras... 
E fere, e fere, em dedilhar nervoso!... 

Sobre o regaço da mulher trigueira 
Douda, cruel, a execução delira!... 
Então — co'as unhas cor de rosa, a moça, 
Q.iebrando as cordas, o instrumento atira!... 

Assim, Desgraça, quando tu, maldicta ! 
As cordas d'alma delirante vibras..., 
Como os teus dedos espedaçam rijos 
Uma por uma do infeliz as fibras ! 
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— Basta —, murmura esse instrumento vivo. 
— Basta —, murmura o coração rangendo. 
E tu, no entanto, n'um rasgar de artérias, 
Feres lasciva em dedilhar tremendo. 

Crença, esperança, mocidade e gloria, 
Aos teus harpejos, — gemebundas morrem !... 
Resta uma corda...— a dos amores puros... 
E mais ardentes os teus dedos correm !... 

E quando farta a cortezã cansada 
A pobre gusla no tapete atira, 
Que resta?... — u'a alma, que não tem mais vida! 
Olhos sem pranto ! desmontada lyra!... 
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I ELAS sombras temerosas 
Onde vae esta canoa ? 
Vae tripolada ou perdida ? 
Vae ao certo ou vae á tôa ? 

Semelha um tronco gigante 
De palmeira, que s'escôa... 
No dorso da correnteza, 
Como boia esta canoa!... 

Mas não branqueja-lhe a vela! 
N'agua o remo não resôa ! 
Serão phantasmas. que descem 
Na solitária canoa ? 

Que vulto é este sombrio, 
Gelado, immovel na proa? 
Dir-se-hia o gênio das sombras 
Do inferno sobre a canoa ! 

Foi visão ? Pobre creança! 
A' luz, que dos astros côa, 
E' teu, Maria, o cadáver, 
Que desce n'esta canoa ? 

Cahida, pallida, branca!... 
Não ha quem d'ella se dôa? !. 
Vão-lhe os cabellos a rastos 
Pela esteira da canoa i... 
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E as flores roseas dos golfos, 
— Pobres flores da lagoa, 
Enrolam-se em seus cabellos 
E vão seguindo a canoa !... 
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LONGE, bem longe dos canlões bravios, 
Abrindo em alas os barrancos fundos ; 
Dourando o collo aos perennaes estios, 
Que o sol atira nos modernos mundos ; 
Por entre A grita dos feraes gentios, 
Que acampam sob os palmeiraes profundos ; 
Do São Francisco a soberana vaga 
Léguas e léguas Iriumphante alaga ! 

Ante-manhã, sob o sendal da bruma, 
Elle vagia na vertente ainda, 
— Lympha amorosa—co'a nitente espuma 
Orlava o seio da Mineira linda ; 
Ao meio dia, quando o solo fuma 
Ao bafo morto de uma calma infinda, 
Viram-no aos beijos do lamber demente, 
As rijas fôrmas da cabocla ardente. 

Insano amante ! Não lhe mata o togo 
O deleite da iniigena lasciva... 
Vem—á busca talvez de desafogo 
Bater á porta da Bahiana altiva. 
Nas verdes cannas o gemente rogo 
Ouve-lhe á tarde a tabarôa esquiva... 
E talvez por magia... á luz da lua 
Molle a creança na caudal fluctua. 

Rio soberbo ! tuas águas turvas 
Por isso descem lentas, peregrinas... 
Adormeces ao pé das palmas curvas 
Ao musico chorar das casuarinas ? 
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Os poldros soltos — retezando as curvas, 
Ao galope agitando as longas crinas, 
Rasgam alegres — relinchando aos ventos, 
De tua vaga os turbilhões barrentos. 

E tu desces, ó Nilo brazileiro, 
As largas ypoeiras alagando, 
E das aves o coro alviçareiro 
Vae nas balsas teu hymno modilhando 1 
Como pontes aerias — do coqueiro 
Os cipós escarlates se atirando, 
De grinaldas em flor tecendo a arcada, 
São arcos triumphaes de tua estrada!... 
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MAS súbito da noite no arrepio 
Um mugido soturno rompe as trevas... 
Titubantes — no álveo do rio — 
Tremem as lapas dos tiiães coevasl... 
Que grito é este, sepulchral, bravio, 
Que espanta assombras ululantes, sevas?.., 
E' o braço atroador da catadupa, 
Do penhasco batendo na garupa I... 

Quando no lado fértil das paragens 
Onde o Paraguassú rola profundo, 
O vermelho novilho nas pastagens 
Come os caniços do torrão fecundo ; 
Inquieto elle aspira nas bafagens 
Da negra sucVuiuba o cheiro immundo.... 
Mas já tarde... silvando o monstro vôa... 
E o novilho preado os ares troa ! 

Então, doudo de dor, sanie babando, 
Com a serpente no dorso parte o touro... 
Aos bramidos, os valles vão clamando, 
Fogem as aves em sentido choro... 
Mas suhito ella ás águas o arrastando 
Contrae-se para o negro sorvedouro... 
E enrolando-lhe o corpo quente, exangue, 
Quebra-o nas roscas, donde jorra o sangue. 

Assim dir-se-hia que a caudal gigante 
— Larga sucuruiuba do infinito — 
Co'as escamas das ondas coruscante 
Perrara o negro touro de granito!... 
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Horrido, insano, triste, lãcerante 
Sobe do abysmo um pavoroso grito... 
E medonha a suar a rocha brava 
As pontas; negras na serpente crava !-.. 

Dilacerado o rio espadanando 
Chama as águas da extrema do deserto. 
Atropella se, empina» espuma o bando. 
E em massa rúe no precipício aberto... 
Das grutas nas cavernas estourando 
0 coro dos trovões travam concerto... 
E ao vel-o as águias tontas, eriçadas, 
Gáem de horror no abysmo estateladas. 

t A cachoeira ! Paulo-Affunso ! O abysmo 
A briga colossal dos elementos ! 
As garras do Centauro em paroxismo 
Raspando os flancos dos parceis sangrentos. 
Relutantes na dor do cataclysmo 
Os braços do gigante suarentos 
Agüentando a ranger (espanto ! assombro ! ) 
O rio inteiro, que lhe cae no hombro ! 

Grupo enorme do fero Laocoonte 
Vira a Grécia acolá e a luta estranha !... 
Do sacerdote.o punho e a roxa fronte... 
E as serpentes de Ténedos em sanha !... 
Por bydra—um rio ! Por augure—um monte í 
Por aras de Minerva—uma montanha ! 
E em torno ao pedestal laçados, tredos, 
Como filhos chorando-lhe—os penedos. 
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ALTA noite elle ergueu-se hirto, solemne. 
Pegou da mão da moça. Olhou-a fito... 

Que fundo olhar! 
Ella estava gelada, como a garça, 
Que a tormenla ensopou longe do ninho 

•No longo mar. 

Tomou-a no regaço... assim no manto 
Apanha a mãe a creancinha loura, 

Tenra a dormir. 
Apartou-lhe os cabellos sobre a testa 
Pallida e fria... Era talvez a morte... 

Mas a sorrir. 

Pendeu-lhe sobre os lábios. Como treme 
No somno aza de pombo, assim tremia-lhe 

O resonar. 
E como o beija-flor dentro do ovo, 
la-lhe o coração no niveo seio 

A titilar. 

Morta não era! Emtanto um rir convulso 
Contrahira as feições do homem silenle 

— Riso fatal. 
Dir-se-hia que antes a quizera rija 
Inteiriçada pela mão da noite 

Hirta, glacial! 

Um momento de bruços sobre o abysmo 
Elle, embalando-a, sobre o rio negro 

Mais s'inclinou... 
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N'esse instante o luar bateu-lhe em cheio, 
E um riso á flor dos lábios da creança 

A' flux boiou! 

Qual o murzelo do penhasco á borda 
Empina-se e cravando as ferraduras 

Morde o escarcéo; 
Um calafrio percorreu-lhe os músculos... 
O vulto recuou!... A noite em meio 

Ia no céo! 
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— « ACORDA ! » 
' — « Quem me chama? » 

— « Escuta ! » 
— « Escuto... » 

— « Nada ou viste ? » 
— « Inda não... » 

— E' porque o vento 
Escaceou.» 

— « Ouço agora... da noite na calada 
Uma voz que resomna cava e funda 

E após cançou ! » 

— « Sabes que voz é esta ? » 
— « Não! semelha 

Do agonisante o derradeiro engasgo, 
Rouco estertor... » 

E calados ficaram, mudos, quedos, 
Mãos contrahidas, boccas sem alento... 

Hora de horror!... 
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— « OABES que voz é está ? » 
El Ia scismava !... 

— « Sabes, Maria ? » 
— «E' uma canção de amores, 

Que além gemeu ! » 
—« E' o abysmo, creança !... » 

A moça rindo 
Enlaçou-lhe o pescoço: 

— « Oh! não ! não mintas, 
Bem sei que é o céu ! » 

— «Doida ! doida ! é a voragem que nos chama !.. » 
— « Eu ouço a Liberdade ! » 

— « E' a morte, infante! 
—•?& Erraste. E' a salvação! » 

— « Negro phantasma é quem me embala o esquife !» 
— «Loucura! E' tua Mãe... O esquife é um berço, 

Que boia n'amplidão !.. » 

— «Não vês os pannos d'agua como alvejam 
Nos penedos ?.. Que gélido sudario 

O rio nos talhou ! » 
•—«Veste-me o setim branco do noivado... 
Roupas alvas de prata... aiventes dobras... 

Veste-me !.. Eu aqui estou ! » 

— «Já na proa espadana, salta a espuma... » 
— « São as flores gentis da larangeira 

Que o pego vem nos dar... 
Dh ! nevoa ! Eu amo teu sendal de gaze !... 
U>ram-se as ondas como virgens louras; 

Para a esposa passar !,.. 
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« As estrellas palpitam ! — São as tochas ! 
Os rochedos murmuram !...— São os monges ! 

Resa um órgão nos céus ! 
Que incenso ! — Os rolos que do abysmo voam! 
Que thuribulo enorme — Paulo Affonso ! 

Que sacerdote! — Deus... » 
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E DO INFINITO 

A CELESTE Africana, a virgem — Noite 
Cobria as faces... Gotta a gotta os astros 
Cahiam-lhe das mãos no peito seu... 
Um beijo infindo suspirou nos ares... 

A canoa rolava!... Abriu-se a um tempo 
0 precipício 1... e o céu!... 

FIM DA CACHOE1RA.DE PAUL0-AFF0NSO 





LIVRO II 

MAMSCRIPTOS DE STENIO 



E' preciso esperar cem annos. 

H. HEINE. 



Do alto d'aquellas pyramides qua­
renta sec'los vos contemplam! 

(BONAPARTE) 

0 SÉCULO é grande. No espaço 
Ha um drama de treva e luz ! 
Como Cbristo—a liberdade 
Sangra no poste da Cruz. 
Um corvo escuro, anegrado, 
Obumbra o manto azulado, 
Das azas d'aguia dos céus. 
Arquejam peitos e frontes... 
Nos lábios dos horisontes 
Ha um riso de luz. E' Deus. 

A's vezes, quebra o silencio 
Rouco estridulo feroz. 
Será o rugir das mattas, 
Ou da plebe a immensa voz ?... 
Treme a terra hirta e sombria. 
São as vascas da agonia 
Da liberdade no chão?... 
Ou do povo o braço ousado 
Que sobre montes calcado 
Àbala-os como um Tritão ? !... 
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Ante esse escuro problema 
Ha muito irônico rir... 
P'ra nós o vento da esperança 
Traz o polen do porvir. 
E emquanto o scepticismo 
Mergulha os olhos no abysmo 
Que a seus pés raivando tem ; 
Rasga o moço os nevoeiros, 
P'ra dos morros altaneiros 
Ver o sol que irrompe além. 

Toda noite — tem auroras, 
Raios— toda a escuridão. 
Moços, creiamos, não tarda 
A aurora da redempçâo ! 
Gemer — é esperar um canto... 
Chorar — aguardar que o pranto 
Faça-se estrella nos céus ! 
O mundo é o nauta nas vagas... 
Terá do oceano as plagas 
Se existe justiça e Deus. 

No entanto inda ha muita noite 
No mappa da creação ! 
Sangra o abutre — tyranno 
Muito cadáver — nação 1 
Desce a Polônia esvahida, 
Captaletica, adormida, 
A' tumba do Sobieski. 
Inda em sonhos busca a espada... 
— Os reis passam sem ver nada... 
— O César olha... e sorri! 

Roma inda tem sobre o peito 
O pesadelo dos reis ! 
A Grécia esiera chorando 
Canaris... Byron talvez!... 
Napoleão amordaça 
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A bocca da populaça 
E olha Jersey com terror; 
Como o filho do Sorrento. 
Que fita por um momento 
O Vesuvio aterrador. 

A Hungria é como um cadáver 
Ao relento exposto e nú ; 
Nem sequer lhe abriga a sombra 
Do foragido Kossú. 
Aqui o México ardente, 
Vasto filho independente 
Da liberdade e do Sol, 
Jaz por terra... e lá solluça 
Juarez, que se debruça 
E diz-lhe : « Espera o arrebol! » 

O quadro é negro. Que os fracos 
Recuem cheios de horror. 
A nós, herdeiros dos Gracchos, 
Traz a desgraça—valor! 
Lutai! Ha uma lei sublime 
Que diz : A' sombra do crime 
Hade a — vingança marchar! 
Não ouvis do Norte um grito, 
Que bate aos pés do infinito, 
Que vai Franklin dispertar'? 

E' o grito dos Ousados 
Que brada aos moços — De pé ! 
E' o sol das liberdades 
Que espera por Josué ! ... 
São bocas de mil escravos 
Que transformaram-se em bravos 
Ao cinzel da abolição. 
E' a voz dos libertadores : 
Reptis,—que saltam condôres 
Ao tropetar n'amplidão !... 
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E vós, arcas do futuro, 
Chrysalidas de porvir! 
Quando o vosso braço ousado 
Legislações construir, 
Levantai um templo novo. 
Porém não que esmague o povo, 
Mas lhe seja o pedestal; 
Que ao menino dê-se—a escola... 
Ao veterano—uma esmola... 
A todos—luz e fanal! 

Luz ! sim.! que a creança é uma ave 
Cujo porvir tendes vós ; 
No sol — é uma águia arrojada, 
Na sombra — um môcho feroz ! 
Libertai tribunas, prelos... 
São fracos, mesquinhos elos, 
Não calqueis o povo-rei! 
Que este mar d'almas e peitos 
Com as vagas de seus direitos 
Virá quebrar-vos a lei. 

Quebre-se o sceptro do Papa, 
Faça-se d'elle—uma Cruz! 
A purpura sirva ao povo 
PVa cobrir os hombros nús ! 
Que aos gritos do Niagára 
—Sem escravos—Guanabara 
Se eleve ao fulgor dos soes ! 
Banhe-se em luz os prostíbulos ! 
E das lascas dos patibulos 
Erga-se a estatua aos heróes ! 

Basta ! Eu sei que a mocidade 
E' o Moysés no Sinai: 
Das mãos do eterno recebe 
As taboas da lei! — Marchai! 
Quem cáe na luta com gloria, 
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Tomba nos braços da historia, 
No coração do Brazil! 
Moças do topo dos Andes, 
Pyramides vastas, grandes, 
Vos contemplam séculos mil! 
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J\AS horas tristes, que em neblinas densas 
A terra envolta n'um sudario dorme, 
E o vento geme na amplidão celeste 
— Cúpula immensa d'um sepulchro enorme,-
Um grito passa despertando os ares, 
Levanta as louzas invisível mão ; 
Os mortos saltam, poeirentos, livídos, 
Da lua pallida ao fatal clarão. 

Do solo adusto do africano Sáhara 
Surge um phantasma com soberbo passo 
— Presos os braços, laureada a fronte... 
Louco poeta como fora o Tasso ! — 
Do sul... do norle... do oriente irrrompem 
Dorias, Siqueiras e Machado então ; 
Vem Pedro Ivo no cavallo negro 
Da lua pallida ao fatal clarão. 

O Tiradentes sobre o poste erguido 
Lá se desata das cerulas telas, 
Pelos cabellos a cabeça erguendo, 
Que rola sangue, que espadana estrellas ! 
E o grande Andrada, esse architecto ousado, 
Que amassa um povo na robusta mão... 
O vento agita do tribuno a toga, 
Da lua pallida ao fatal clarão. 

A estatua range... estremecendo move-se 
O rei de bronze na deserta praça... 
O povo grita: — Independência ou morte! — 
Vendo soberbo o imperador que passa. 



MANUSCRIPT03 DE STENIO ^ 3 
* * i • • • ' 

Duas coroas—seu cavallo pisa, 
Mas — duas cartas elle traz na mão ! 
Por guarda de honra tem —dous povos livres — 
Da lua pallida ao fatal clarão. 

Enlão, no meio de um silencio lugubre, 
Solta este grilo a legião da morte : 
— Aonde a terra que talhámos livre? 
— Aonde o povo que fizemos forle? 
Novas mortalhas o presente inunda 
No sangue escravo que nodôa o chão... 
Anchietas, Gracchos, vós dormis na oçgia 
Da lua pallida ao fatal clarão. 

Bruíus renega a tribunicia toga, 
Oapost'lo cospe no Evangelho Santo, 
E o Christo Povo, no Calvário erguido, 
Fita o fuluro com sombrio espanlo ! 
Nos ninhos d'aguias que nos reslam ? — Corvos, 
Que vendo a pátria se estorcer no chão 
Passam, repassam como alados crimes 
Da lua pallida ao fatal clarão. 

Oh! é preciso inda esperar cem annos ! 
— Cem annos — ! brada a legião da morle, 
E longe, aos échos nas quebradas tremulas, 
Ŝacode o grito soluçando, o norte... 
Sobre os corceis dos nevoeiros brandos 
Pelo infinito a galopar lá vão... 
Erguem-se as névoas como pó do espaço 
Da lua pallida ao falai clarão. 
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DEUS! ó Deus! onde eslás, que não respondes! 
Em que mundo, em qu'estrella tu t'escondes 

Embuçado nos céus? 
Ha dous mil annos te mandei meu grito, 
Que embalde desde enlão corre o infinito.:, 

Onde ês'ás, Senhor Deus?... 

Qual Prometteo, tu me amarraste um dia 
Do deserto na rubra penedia, 

Infinito galé!... 
Por abutre—me deste o sol ardente ! 
E a terra de Suez—foi a corrente 

Que me ligaste ao pé... 

O cavallo eslafado do Beduino 
Sob a vergasta tomba resupino, 

E morre no areial. 
Minha garupa sangra, a dôr poreja, 
Quando o chicote do simoun dardeja 

O teu braço eternal. 

Minhas irmãs são bellas, são ditosas... 
Dorme a Ásia nas sombras voluptuosas 

Dos harens do Sullão. 
Ou no dorso dos brancos elephantes 
Embala-se coberta de brilhantes 

Nas plagas do Indoslão. 

Por tenda—tem os cimos do Hymalaia... 
O Ganges amoroso beija a praia 

Coberta de coraes... 
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A brisa de Mysora o céo inflam ma ; 
E ella dorme nos templos do deus Brahma, 

Pagodes colossaes... 

Europa—é sempre Europa, a gloriosa !... 
A mulher deslumbrante e caprichosa, 

Rainha e cortezã. 
Artista—corta o mármor de Carrára; 
Poetisa—tange os hymnos de Ferrara, 

No glorioso afan!... 

Mas eu, Senhor !... Eu triste, abandonada 
Em meio dos desertos esgarrada, 

Perdida marcho em vão! 
Se choro... bebe o pranto a areia ardente! 
Talvez... p'ra que meu pranto, ó Deus clemente, 

Não descubras no chão!... 

E nem tenho uma sombra na floresta 
Para cubrir-me, nem um templo resta 

No solo abrazador... 
Quando subo ás pyramides do Egypto, 
Embalde aos quatro céos, chorando grito ; 

« Abriga-me, Senhor!... » 

Como o propheta em cinza a fronte envolve, 
Vello a cabeça no areial que volve 

O siroco feroz... 
Quando eu passo no Sahara amortalhada, 
Ai! dizem : « Lá vai África embuçada 

No seu branco albornoz... » 

Nem vêem que o deserto é meu sudario, 
Que o silencio campeia solitário 

Por sobre o peito meu. 
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Lá, no solo onde o cardo apenas medra, 
Boceja o Sphinge colossal de pedra, 

Fitando o morno céu; 

De Thebas nas columnas derrocadas, 
As cegonhas espiam, debruçadas, 

O horisonte sem fim... 
Onde branqueja a caravana errante 
E o camello monótono, arquejante, 

Que desce deEphraim... 

Não basta*indade dôr, ó Deus terrível?!..; 
E' pois teu peito eterno, inexhaurivel 

De vingança e rancor? 
E o que é que fiz, Senhor ? ! que torvo crime 
Eu commetli jamais, que assim me opprime 

Teu gladio vingador ? !... 

Foi depois do dilúvio... Um viandante, 
Negro, sombrio, pallido, arquejante, 

Descia do Ararat... 
E eu disse ao peregrino fulminado : 
« Chan, serás meu esposo bem amado... 

Serei tua Eloá... » 

Desde este dia, o iento da desgraça 
Por meus cabellos, ululando, passa 

O anathema cruel; 
As tribus erram do areial nas vagas, 
E o Nômada faminto corta as plagas 

No rápido corcel. 

Vi a sciencia desertar do Egypto... 
Vi meu povo seguir—Judêo maldito-

Trilho de perdição... 
Depois vi minha prole desgraçada, 
Pelas garras d'Europa—arrebatada, 

Amestrado falcão !... 
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Çhristo ! embalde morreste sobre um monte... 
Teu sangue não lavou da minha fronte 

A mancha original. 
Ainda hoje são, por fado adverso, 
Meus filhos—alimária do Universo... 

Eu—pasto universal !... 

Hoje em meu sangue a America se nutre : 
— Condôr, que transformára-se em abutre, 

Ave da escravidão. 
Ella juntou-se ás mais... irmã traidora! 
Qual de José os vis irmãos, outr'órâ, 

Venderam seu irmão! 

Basta, Senhor! De teu potente braço 
Role atravez dos astros e do espaço 

Perdão p'ra os crimes meus ! 
Ha dous mil annos—eu soluço um grito... 
Escuta o brado meu lá no infinito, 

Meu Deus ! Senhor, meu Deus!... 
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J\A senzala, humida, estreita, 
Brilha a chamma da candeia, 
No sapé se esgueira o vento 
E a luz da fogueira ateia. 

Junto ao fogo, uma africana, 
Sentada, o filho embalando, 
Vai lentamente cantando 
Uma tyranna indolente 
Repassada de afflicção. 
E o menino ri contente... 
Mas treme e grita gelado 
Se nas palhas do telhado 
Ruge J vento do sertão. 

Se o canto pára um momento, 
Chora a creança imprudente... 
Mas continua a cantiga... 
E ri sem vêr o tormento 
DJaquelle amargo cantar. 
Ai! triste, que enchugas rindo 
Os prantos que vão caindo 
Do fundo, materno olhar 
E nas mãosinhas brilhantes 
Agitas como diamantes 
Os prantos do seu penar... 

E a voz como um soluço lacerante 
Conlinúa a cantar: 

« Eu sou como a garça triste 
« Que mora á beira do rio, 
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As orvalhadas da noite 
Me fazem tremer de frio. 

« Me fazem tremer de frio, 
« Como os juncos da lagoa ; 
« Feliz da araponga errante 
« Que é livre, que livre vôa. 

« Qoe é livre, que livre vôa 
« Para as bandas do seu ninho, 
« E nas brabunas á tarde 
« Canta longe do caminho. 

« Canta longe do caminho 
« Por onde o vaqueiro trilha, 
« Se quer descançar as azas 
« Tem a palmeira a baunilha. 

« Tem a palmeira a baunilha 
« Tem o brejo a lavadeira, 
« Tem as campinas as flores 
« Tem a relva a trepadeira. 

« Tem a relva a trepadeira 
« Todas tem os seus amores, 
« Eu não tenho mãe nem filhos, 
« Nem irmão, nem lar, nem flores. 

A cantiga cessou .. Vinha da estrada 
A trote largo, linda cavalhada 

Do estranho viajôr: 
Na porta da fazenda elles paravam, 
Das mulas boleadas apeavam, 
E batiam na poria do senhor. 
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Figuras pelo sol tisnadas, lubricas, 
Sorrisos sensuaes, sinistro olhar, 

Os bigodes retorcidos, 
O cigarro a fumegar, 
O Rebenque prateado 
Do pulso dependurado, 
Largas chilenas lu-idas 
Que vão tinindo no chão, 
E as garruchas embebidas 
No bordado cinturão. 

A porta da fazenda foi aberta; 
Entraram no salão. 

Porque tremes mulher ? A noite é calma, 
Um bulicio remoto agita a palma 

Do vasto coqueiral. 
Tem pérolas o rio, a noite lumes, 
A malta sombras, o sertão perfumes, 

Murmúrio o bananal. 

Porque tremes mulher? que estranho crime, 
Que remorso cruel assim te opprime 

E te curva a servir? 
O que nas dobras do vestido occullas ? 
E' um roubo talvez que ahí sepultas ? 

E' seu filho... Infeliz!... 

Ser mãe é um crime, ter um filho é um roubo ! 
Amal-o uma loucura ! Alma, de todo 

Para ti—não ha luz. 
Tens a noite no corpo, a noite na alma, 
Pedra que a humanidade piza calma, 

Christo que verga á Cruz! 

Na hyperbole de ouzado cataclysma 
Um dia Deus morreu... fusilla um prisma 

Do Calvário ao Thabor ! 
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Vio-se então de Palmyra os pétreos ossos, 
De Babel o cadáver de destroços 

Mais lividos de horror. 

Era o relampejar da liberdade 
Nas nuvens do chorar da humanidade, 

Ou sarça do Sinai. 
Relâmpagos que ferem de desmaios... 
Revoluções, vós delle sois os raios, 

Escravos, esperae !... 

Leitor, se não tens desprezo 
De vir descer ás senzalas, 
Trocar tapetes e salas 
Por um alcoice cruel, 
Vem commigo, mas cuidado... 
Que o teu vestido bordado 
Não fique no chão manchado, 
No chão do immundo bordel. 

Não venhas tu que achas triste 
A's vezes a própria festa. 
Tu, grande, que nunca ouviste 
Senão gemidos da orchesta... 
Porque despertar tu'alma, 
Em sedas adormecida, 
Esta escrescencia da vida 
Que occultas com tanto esmero ? 
E o coração tredo lodo, 
Feres d'amphora doirada, 
Negra serpe, que enraivada 
Morde a cauda, morde o dorso, 
E sangra ás vezes piedade, 
E sangra ás vezes remorso ?... 

Não venham esses que negam 
A esmola ao leproso, ao pobre. 
A luva branca do nobre 
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Ohl senhores, não mancheis... 
Os pés lá pisam a lama, 
Porém as fronles são puras, 
Mas vós nas faces impuras 
Tendes lodo, e luz nos pés. 

Vinde vêr como rasgam-se as entranhas 
De uma raça de novos Prometheus, 
Ai! vamos vêr guilhotinadas almas 
Da senzala nos vivos mausoléus. 

« Escrava, dá-me teu filho I 
Senhores, idel-o ver : 

E' forte, de uma raça bem provada, 
Havemos ludo fazer. 

Assim dizia o fazendeiro, rindo, 
E agitava o chicote... 

A mãe que ouvia 
Immovel, pasma, douda, sem razão ! 

A' virgem santa pedia 
Com prantos por oração ; 
E os olhos ao ar erguia 
Que a vóz não podia, não. 

« Dá-me teu filho I » repetiu fremente 
O senhor, de sobr'olho carregado, 
— Impossível J... 

Que dizes miserável ? ! 
—Perdão, senhor ! perdão! meu filho dorme. 
Inda ha pouco o embalei, pobre innocente, 

Que nem sequer presente 
Que ides 

Sim, que o vou vender ! 
Vender?!... Vender meu filho?! 
Senhor, por piedade, não... 
Vós sois bom... antes do peito 
Me arranqueis o coração! 
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Por piedade, matai-me ! E' impossível 
Que me roubem da vida o único bem ! 
Apenas sabe rir... é tão pequeno ! 
Inda não sabe me chamar!... Também 
Senhor, vós tendes filhos... qúe não tem? 

Se alguém quizesse os vender 
Havieis muito chorar, 
Havieis muito gemer, 
Dirieis a rir — perdão ? ! 
Deixae meu filho... arrancai-me 
Antes a alma e o coração! 

Cala-te—,miseravel. Meus senhores, 
0 escravo podeis ver... 

E a mãe em pranto aos pés dos mercadores 
Atirou-se a gemer. 

— « Senhores I basta a desgraça 
« De não ter pátria nem lar, 
« De ter honra e ser vendida, 
« De ter alma e nunca amar ! 

« Deixae á noite que chora 
« Que espere ao menos a aurora, 
« Ao ramo secco uma flor, 
« Deixae o pássaro ao ninho, 
« Deixae á mãe o filhinho, 
« Deixae a desgraça o amor. 

« Meu filho é-me a sombra amiga 
« N'este deserto cruel .. 
« Flor de innocencia e candura, 
« Favo de amor e de mel ! 

« Seu riso é minha alvorada, 
« Sua lagrima doirada 
« Minha estrella minha luz ! 

E' da vida o único brilho 
« Meu filho! é mais...é meu filho! 
« Deixae-m'o em nome da Cruz!... 
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Nada porém commove homens de pedra 
Sepulchros onde é morto o coração. 
A creança do berço eil-os arrancam 
Que os bracinhos estende e chora em vão ! 

Mudou-se a scena. Já vistes 
Bramir na matta o jaguar, 
E no furor desmedido 
Saltar, raivando atrevido, 
O ramo, o tronco estalar, 
Morder os cães que o morderam... 
De victima feita algoz, 
Em sangue e horror envolvido 
Terrível, bravo, feroz ? 

Assim a escrava da creança ao grito 
Destemida saltou 

E a turba dos senhores atterrada 
Ante ella recuou. 

« Nem mais um passo, cobardes ! 
« Nem mais um passo, ladrões ! 
« Se os outros roubam as bolsas, 
« Vós roubais os corações !... 

Entram três negros possantes, 
Brilham punhaes traçoeiros... 
Rolam por terra os primeiros 
Da morte nas contorsões. 

Um momento depois a cavalgada 
Levava a trote largo pela estrada 

A creança a chorar. 
Na fazenda o azorrague então se ouvia 
E aos golpes—uma doida respondia 

Com frio gargalhar.!... 
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NÀYIÜ ¥ 
TRAGÉDIA NO MAR 

['Stamos em pleno mar !... Doudo no espaço 
Brinca o luar— dourada borboleta ; 
E as vagas apoz elle, correm... cançam 
Como turbas de infantes inquieta! 

'Stamos em pleno mar... Do Armamento 
Os astros saltam como espumas d'ouro... 
0 mar em troca accende as ardentias, 

$— Constellação do liquido thesouro !... 

'Stamos em pleno mar !. Dous infinitos 
Alli se estreitam n'um abraço insano... 

ÜAzues, dourados, plácidos, sublimes ! 
LQual dos dous é o céo? Qual o oceano ? 

^Stamos em pleno mar... abrindo as velas 
Ao quente arfar das virações marinhas, 
Veleiro brigue corre á flor dos mares, 
Como roçam na vaca as andorinhas ! 

Donde vem ? onde vai ? Das náos errantes 
Quem Sabe o rumo se é tão grande o espaço ! 
N'este Sáhara os corcéis o pó levantam, 
Galopam, voam, mas não deixam traço !... 
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Bem feliz quem ali pôde nest'hora 
Sentir d'este painel a mageslade !... 
Em baixo o mar... em cima o Armamento. 
E no mar e no céo —a immensidade ! 

Oh que doce harmonia traz-me a brisa! 
Que musica suave ao longe sôa ! 
Meu Deus! como é sublime um canto ardente 
Pelas vagas sem fim boiando á tôa ! 

Homens do mar ! O' rudes marinheiros, 
Tostados pelo sol dos quatro mundos! 
Crianças que a procella acalentara 
No berço d'estes pelagos profundos ! 

Esperai Esperai!... Deixae que eu beba 
Esta selvagem, livre poesia ; 
Orchestra —é o mar, que ruge pela prôà, 
E o vento que nas cordas assobia!... 

Porque foges assim, barco ligeiro ? 
Porque foges do pávido poeta ? 
Oh quem me dera acompanhar-te a esteira 
Que semelha no mar — doudo cometa ! 

Albatroz ! Albatroz ! águia do oceano, 
Tu que dormes das nuvens entre as gazas, 
Sacode as pennas, Leviathan do espaço !..» 
Albatroz ! Albatroz ! dá-me estas azas !... 
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Desce do espaço immenso, ó águia do oceano! 
Desce mais... ainda mais... não pôde olhar humano, 
.Como o teu mergulhar no brigue voador! 
Mas, que vejo eu ahi? ! que quadro d'amarguras I... 
Que funereo cantar !... que tétricas figuras !... [ror/f 
% e scena infame e vil, meu Deus! meu Deus, que hor-

III 

Era um sonho dantesco !... o tombadilho, 
Que das luzernas avermelha o brilho, 

Em sangue a se banhar !... 
Tinir de ferros, estalar do açoute... 
Legiões de homens negros como a noute, 

Horrendos a dansar... 

Negras mulheres, suspendendo ás tetas 
Magras crianças, cujas boccas pretas 

Rega o sangue das mães : 
Outras, moças, mas nuas e espantadas, 
No turbilhão de espectros arrastadas, 

Em anciã e magoa vãs ! 

E ri-se a orchestra irônica e estridente... 
E da ronda phantastica a serpente 

Faz doudas espiraes... 
• Se o velho arqueja... se no chão resvala, 
.Ouvem-se gritos, o chicote estala... 

E voam mais e mais !... 

Presa nos elos de uma só cadeia, 
A multidão faminta cambaleia, 

E chora e dança alli! 
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Um de raiva delira, outro enlouquece, / 
Outro, que de martyrios embrutece, 

Cantando, geme e r i ! 

No entanto o capitão manda a manobra, 
E após fitando o céo, que se desdobra 

Tão puro sobre o mar, 
Diz do fumo entre os densos nevoeiros : 
« Vibrai rijo o chicote, marinheiros ! 

Fazei-os mais dansar !... » 

E ri-se a orcheslra irônica, estridente !... 
E da ronda phantastica a serpente 

Faz doudas espiraes... 
Qual n'um sonho dantesco, as sombras voam !. 
Gritos, ais, maldições, preces resoam !... 

E ri-se Salanaz! 

IV 

Senhor Deus dos desgraçados! 
Dizei me vós, Senhor Deus, 
Se é mentira,., se é verdade 
Tanto horror perante os céos ? I 
O' mar, porque não apagas 
Com a esponja de tuas vagas 
De teu manto este borrão ? 
Astros ! noites! tempestades 1 
Rolai das immensidades ! 
Varrei os mares, tufão (... 

Que importa do nauta o berço,. 
Donde é filho, qual seu lar ? 
Ama a cadência do verso 
Que lhe ensina o velho mar 
Cantai! que a morte é divina\ 
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Resvala o brigue á bolina 
Como golphinho veloz. 
Presa ao mastro da mesena 
Saudosa bandeira acena 
A's vagas que deixa após ! 

Do hespanhol as cantilenas 
Requebradas de langor, 
Lembram as moças morenas, 
As andaluzas em flor ! 
Da Itália o filho indolente 
Canta Veneza dormente, 
— Terra de amor e traição, 
Ou do golpho no regaço 
Relembra os versos de Tasso 
Junto ás lavas do vulcão ! 

O inglez—marinheiro frio, 
Que ao nascer no mar se achou, 
(Porque a Inglaterra é um navio, 
Que Deus na Mancha ancorou), 
Rijo entoa pátrias glorias, 
Lembrando, orgulhoso historias 
De Nelson e de Aboukir... 
O francez—predestinado— 
Canta os louros do passado 
E os loureiros do porvir! 

Os marinheiros hellenos, 
Que a vaga Ionia creou, 
Bellos piratas morenos 
Do mar—que Ulysses cortou ; 
Homens—que Phydias talhara, 
Vão cantando em noite clara 
Versos—que Homero gemeu!... 
Nautas de todas as plagas, 
Vós sabeis achar nas vagas 
As melodias do céo !... 
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Quem são estes desgraçados 
Que não encontram em vós, 
Mais que o rir calmo da turba 
Que excita a fúria do algoz ? 
Quem são ? Se a estrella se cala, 
Se a vaga oppressa resvala 
Como um cúmplice fugaz, 
Perante a noute confusa... 
Dize-o tu, severa Musa, 
Musa liberrima, — audaz !... 

São gs filhos do deserto 
Onde a terra esposa a luz, 
Onde vive em campo aberto 
A tribu dos homens nús. 
São os guerreiros ousados 
Que com os tigres mosqueados 
Combatem na solidão !... 
Hontem simples, fortes, bravos... 
Hoje míseros escravos 
Sem ar, sem luz, sem razão!... 

São mulheres desgraçadas, 
Como Agar o foi também. 
Que sedentas, alquebradas 
De longe, bem longe, vem I 
Trazendo, com libios passos, 
Filhos e algemas nos braços, 
N'alma—lagrimas e fel 
Como Agar soffrendo tanto, 
Que nem o leite do pranto 
Tem que dar para Ismael 

Lá... nas areias infindas, 
Das palmeiras no paiz, 
Nasceram —creanças lindas, 
Viveram—moças gentis.... 
Passa um dia a caravana 
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Quando a virgem na cabana 
Scisma da noute nos véus.... 
Adeus, ó choça do monte, 
Adeus, palmeiras da fonte, 
Adeus, amores... adeus.... 

Depois, o areai extenso. 
Depois... o oceano de pó. 
Depois—no horisonte immenso 
Desertos... desertos só. 
E a fome, o cansaço, a sede, 
Ai! quanto infeliz que cede, 
E cae p'ra não mais s'erguer, 
Vaga um lugar na cadeia, 
Mas o chacal sobre a areia 
Acha um corpo que roer. 

Hontem—a Serra Leoa, 
A guerra, a caça ao leão, 
O somno dormido á toa 
Sob as tendas d'amplidão ! 
Hoje... o porão negro, fundo, 
Infecto, apertado, immundo, 
Tendo a peste por jaguar... 
E o somno sempre cortado 
Pelo arranco de um finado, 
E o baque de um corpo ao mar. 

Hontem—plena liberdade, 
A vontade por poder.... 
Hoje... cum'lo de maldade, 
Nem são livres p'ra morrer.... 
Prende-os a mesma corrente 
Térrea, lugubre serpente, 
Nas roscas da escravidão. 
E assim zombando da morte, 
Dança a lugubre cohorte 
Ao som do açoute.... Irrisão !... 
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Senhor Deus dos desgraçados ! 
Dizei-me vós, senhor Deus, 
Se é mentira... se é verdade 
Tanto horror perante os céos ? !. 
O' mar, porque não apagas 
Com a esponja de tuas vagas 
De teu manto este borrão ? 
Astros ! noutes ! tempestades ! 
Rolae das immer.sidades ! 
Varrei os mares, tufão !... 

Existe um povo que a bandeira empresta 
P'ra cobrir tanta infâmia e cobardia!... 
E deixa-a transformar-se nessa festa 
Em manto impuro de bacchante fria!... 
Meu Deus ! meu Deus ! mas que bandeira é esta, 
Que impudente na gávea tripudia ? 
Silencio, Musa... chora, e chora tanto 
Que o pavilhão se lave no teu pranto!... 

Auri-verde pendão de minha terra, 
Que a brisa do Brazil beija e balança, 
Estandarte que á luz do sol encerra 
As promessas divinas da esperança... 
Tu que da liberdade apóz a gueyra 
Foste hasteado dos heroes na lança, 
Antes te houvessem roto na batalha 
Que servires a um povo de mortalha!... 

Fatalidade atroz que a mente esmaga! 
Extingue n'esta hora o brigue immundo 
O trilho que Colombo abrio nas vagas 
Como um iris no pélago profundo! 
Mas é infâmia de mais !.,. Da etherea plaga 
Levantai-vos, heroes do Novo Mundo ! 
Andrada ! arranca esse pendão dos ares! 
Colombo ! fecha a porta dos teus mares ! 
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ADEUS, meu canto ! é a hora da partida... 
0 oceano do povo s'encapella. 
Filho da tempestade, irmão do raio, 
Lança teu grito ao vento da procella. 
0 inverno envolto em mantos de geada 
Cresta a rosa de amor que além se erguera. 
Ave de arribação, vôa, annuncia 
Da liberdade a santa primavera. 

E' preciso partir, aos horisontes 
Mandar o grito errante da vedeta, 
Ergue-te, oh luz ! estrella para o povo, 
Para os tyrannos, lugubre — cometa. 
Adeus, meu canto ! na revolta praça 
Ruge o clarim tremendo da batalha. 
Águia—talvez as azas te espedacem, 
Bandeira — talvez rasgue-te a metralha. 

Mas não importa a ti, que no banquete 
O manto sybarita não trajaste— , 
Que se os louros não tens na altiva fronte 
Támbem da orgia a c'rôa renegaste. 
A ti que herdeiro d'uma raça livre 
Tomaste o velho arnez e a cota d'armas ; 
E no ginete que escarvava os valles 
A cometa esperaste dos alarmas. 
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E' tempo agora p'ra quem sonha a gloria 
E a lucla... e a lucla ! essa fatal fornalha, 
Onde referve o bronze das estatuas, 
Que a mão dos séculos no futuro talha... 
Parte, pois, solta livre aos quatro ventos 
A alma cheia das crenças do poeta !... 
Ergue-te, ó luz ! estrella para o povo, 
Para os tyrannos — lugubre cometa. 

Ha muita virgem que ao patibulo impuro 
A mão do algoz*arrasta pela trança ; 
Muita cabeça d'ancião curvada, 
Muito riso afogado de criança. 
Dirás á virgem : — minha irmã, espera : 
Eu vejo ao longe a pomba do futuro, 
Meu pae, dirás ao velho, dá-me o fardo 
Que atropela-te o passo mal seguro. . 

A cada berço levarás a crença, 
A cada campa levarás o pranto !... 
Nos berços nús, nas sepulturas rasas, 
— Irmão do pobre — viverás, meu canto. 
E pendido atravéz de dois abysmos, 
Com os pés na terra e a fronte no infinito, 
Traze a benção de Deus ao captiveiro, 
Levanta a Deus do captiveiro o grito ! 

II 

Eu sei que ao longe, na praça, 
Ferve a onda popular, 
Que ás vezes é pelourinho, 
Mas poucas vezes—altar... 
Que zomba do bardo attento, 
Curvo aos murmúrios do vento 
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Nas florestas do existir, 
Que baba fél e ironia 
Sobre o ovo da utopia, 
Que guarda a ave—o porvir. 

Eu sei que o ódio, o egoísmo, 
A hypocrisia, a ambição, 
Almas escuras de grutas, 
Onde não desce um clarão, 
Peitos surdos ás conquistas, 
Olhos fechados á> vistas; 
Vistas fechadas á luz; 
Do poeta solitário 
Lançam pedras ao calvário, 
Lançam blasphemias á cruz. 

Eu sei que a raça impudente 
Do scriba, do phariseu, 
Que ao Cnnsto eleva o patibulo, 
A fogueira a Galileu, 
E' o fumo da chamma vasta, 
Sombra — que o século — arrasta, 
Negra, torcida, a seus pés : 
Tronco enraigado no inferno, 
Que se arqueia, escuro, eterno, 
Das idades atravéz. 

E elles dizem reclinados 
Nos festins de Balthazar: 
Que importuno é esse que canta 
Lá no Euphrate á soluçar ? 
Prende aos ramos do salgueiro 
A lyra do captiveiro, 
Propheta de maldição, 
Ou, cingindo a augusta fronte 
Com as rosas d'Anacreonte, 
Canta o amor e a creação... 
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Sim ! cantar o campo, as selvas, 
As tardes, a sombra, a luz ! 
Soltar su'alma com o bando 
Das borboletas azues, 
Ouvir o vento que geme, 
Sentir a folha que treme, 
Como um seio que pulou, 
Das mattas entre os desvios 
Passar nos antros bravios 
Por onde o jaguar passou ; 

E' bellô... e já quantas ve/es 
Não saudei a terra — o céu, 
E o universo — biblia immensa 
Que Deus no espaço escreveu ?.. 
Que vezes nas cordilheiras 
Pelas selvas brazileiras, 
Eu lancei minha canção, 
Escutando as ventanias, 
Vagas, tristes prophecias, 
Gemerem na escuridão ?!... 

Já também amei as flores, 
As mulheres, o arrebol. 
E o sino que chora triste 
Ao morno calor do sói, 
Ouvi saudoso a viola, 
Que o sertanejo consola 
Junto á fogueira do lar, 
Amei a linda serrana 
Cantando a molle tyranna 
Pelas noites de luar ! 

Da infância o tempo fugindo, 
Tudo mudou-se em redor, 
Um dia passa em minbfalma 
Das cidades o rumor... 
Sôa a idéa, sôa o malho, 
O cyclope do trabalho 
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Prepara o raio do sol — 
Tem o povo — mar violento — 
Por armas o pensamento, 
A verdade — por pharol ! 

E o homem, vaga que nasce 
No oceano popular, 
Tem que impellir os espíritos 
Tem uma plaga a buscar. 
Oh ! maldição ao poeta, 
Que foge, falso propheta, 
Nos dias de provação ! 
Que mistura o tosco iambo 
Com o thyrio dythirambo 
Nos poemas d'afflcção!... 

« Trabalhar ! » brada na sombra 
A voz immensa — de Deus 1 
« Braços, voltai-vos p'ra terra, 
Hemens, voltai-vos p'ra os céus !... 
Poetas, sábios, selvagens, 
Sois as santas equipagens 
Da nau— civilização. 
Marinheiro — sobe aos mastr os, 
Piloto, estuda nos astros, 
Gageir), olha a cerração! 

Uivava a negra tormenta 
Na enxarcia, nos mastaréus. 
Uivavam nos tomba dil hos 
Gritos insontes de réus. 
Vi a equipagem medrosa 
Da morte á vaga horrorosa 
Seu próprio irmão sacudir... 
E bradei: meu canto, vôa, 
Terra ao longe, terra ã proa!... 
Vejo a terra do porvU !... 
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III 

Companheiro da noite mal dormida, 
Que a mocidade vela sonhadora, 
Primeira folha d'arvore da vida, 
Estrella que annuncia a luz á aurora ! 
Da harpa do meu amor nota perdida, 
Orvalho que do seio se evapora, 
E' tempo de partir... vôa, meu canto—, 
0_ue tantas vezes orvalhei de pranto!... 

Tu foste a estrella vesper que allumia 
Aos pastores d'Arcadia nos fraguedos ! 
Ave — que no meu peito se aquecia, 
Ao murmúrio talvez dos meus segredos.., 
Mas hoje... que sinistra ventania 
Muge nas selvas, ruge nos rochedos, 
Condor sem rumo, errante, que esvoaça, 
Deixo-te entregue ao vento da desgraça ! 

Quero-te assim ; na terra o teu fadario 
E' ser o irmão do escravo que trabalha, 
E' chorar junto a cruz do seu calvário, 
E' bramir do senhor na bacchanalha... 
Se—vivo—seguirás o itinerário, 
Mas, se—morto—rolares na mortalha, 
Terás, selvagem filho da floresta, 
Nos raios e trovões hymnos de festa. 

Quando a piedosa, errante caravana, 
Se perde nos desertos, peregrina, 
Buscando na cidade mussulmana 
Do sepulchro de Deus a vasta ruina, 
Olha o sol que se esconde na savana, 
Pensa em Jerusalém, sempre divina, 
Morre feliz, deixando sobre a estrada 
O marco miliario d'uma ossada. 



MANUSCRIPTOS DE STENIO 9 9 

E mesmo quando a turba horripilante 
Hypocrita, sem fé, bacchante impura, 
Possa curvar-te a fronte de gigante, 
Possa quebrar-te as malhas da armadura, 
Tu deixarás na liça o férreo guante, 
Que ha de colher a geração futura... 
jffas, não... crê no porvir, na mocidade, 
Sol brilhante do céu da liberdade ! 

Canta, filho do sol da zona ardente, 
Estes serros soberbos, altanados ! 
Embóca a tuba lugubre, estridente, ^ 
Em que aprendeste a rebramir teus brados ! 
Levanta—das orgias do presente, 
Levanta—dos sepulchros do passado, 
Voz de ferro t levanta as almas grandes 
Do sul ao norte... do oceano aos Andes!... 

FIM DOS MANUSCRIPTOS DE STENIO » 





N O T A S ^ 

f 
Lê«se na primeira edição da Cachoeira de Paulo 

Affonso: 
Depois de quatorze léguas de viagem, desde a foz do Rio 

.de S. Francisco, chega-se a esta cachoeira, de que se contam 
tantas grandezas fabulosas. 

« Para bem descrevel-a, imaginac uma colossal figura de 
bomem sentado com os joelhos e os braços levantados, e o rio de 
S. Francisco cahindo com toda a sua força sobre as costas. 
Não podereis ver sem estar trepado em um dos braços, ou em 
qualquer parte que lhe fique ao nivel ou á cavalleiro sobre a 
cabeça. 

t Parece arrebentar debaixo dos pés, como a formosa 
cascata de Tivoli junto á Roma. Um mugir surdo e continuado. 
como os preparos para um terremoto, serve de acompanha­
mento á musica estrondosa de variados e diversos sons, pro­
duzidos pelos choques das águas. Quer ellas venham correndo 
velocíssimas ou saltando por cima das cristas de montanhas » 
quer indo em grandes massas de encontro a ellas, e d'ellas 

retrocedendo: cahindo em borbotão nos abysmos e d'elles se 
erguendo era humida poeira, quer torcendo-se nas vascas do 
desespero, ou levantando-se em espumantes escarcéos; quer 
estourando como uma bomba : quer chegando-se aos vae-vens, 
e brandamente e com espadanas ou em flocos de escuma alvis-
sima como arminhos,—é um espectaculo assombroso e admi­
rável. 
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A altuia da grande queda foi calculada em 362 palmos. 
Ha 17 cachoeiras que são verdadeiros degraus do alto throno» 
onde assentou-se o gigante de nome Paulo Affonso. 

» Muitas grutas apresentam os rochedos deste logar, som­
brias, arejadas, arruadas de crystalinas areias, banhadas de fri-
gidas lymphas. 

S. M. o Imperador visitou esta cachoeira na manhã de 
20 de Outubro de 1859. O Presideute das Alagoas, Dr. Manoel 
Pinto de Souza Dantas, teve a idéa de erigir um monumento á 
visita imperial. »E* 

(Transcripta do Diário da Bahia.) 

Estando já por nós publicados os seguintes livros de Castro 
Alves : — Espumas Fluctuantes (poesias)—Gonzaga (drama) e Os 
Escravos (poema, contendo—A Cachoeira de Paulo Affonso e os 
Manuscrlptos Slenio) e constando-nos que não ha entre os ma. 
nuscriptos ainda inéditos do poeta trabalho -t em prosa para a 

outro volume, entendemos dever transcrever para a presente 
edição a importante Carta ás Senhoras Bahianas, onde a alma 
generosa do poeta manifesta-se na plenitude de seus elevados 
sentimentos. 

Além d*isso, sendo o assumpto da importante Carta con­
soante com o d'este poema, pareceu-nos podermos assim fechar 
com chave de ouro a presente edição dos Escravos: 

Eis a 

CARTA DE CASTRO ALVES 
ÁS SENHORAS RAHIANAS 

Pi EDEM-SE donativos para uma sociedade abolicionista. 
Quem pede ? 
Quem pede são homens, que vos dizem simplesmente :— 

Para nossos irmãos t 
São escravos, que vos repetem com a monotonia da ver­

dade :—Para nossos filhos ! 
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E a quem se pede ? 
Não é a vós, banqueiros ou millionarios, ricos ou pode— 

.rosos. 
Não! Ha um instincto e um pudor n'este pedido. 
O pudor diz — a esmola de uma moça não humilha. 
O instincto diz— O coração de uma virgem não faz eco­

nomias. 
Pede-se a vós, senhoras! a vós, donzellas, a vós crean-

iças! 

A caridade pede a vós, que sois a caridade. 
E' que o nosso coração acostumou-se a'Encarnar a virtude 

primeira do christianismo na fôrma puríssima da mulher — 
Charitas. 

Symbolo divino... esta figura, cujos braços scmelham 
•duas ramas pesadas de fructos, em cujo regaço as creanças 
abandonadas se entrelaçam como as aves de um só n inho. . . . 
sob cujo manto cobrem-se os nús, e dormem os cançados... 
esta figura benéfica — é a synlhese de uma religião... é a dei-
ficação de uma classe ! 

Acolá está todo o espirito do christianismo, todo o futuro 
da mulher na« sociedades modernas. 

De século em século os homens ganharam um palmo no 
terreno da liberdade e do pensamento. As victorias da mulher 
foram no terreno do amor. 

O Christo disse aos apóstolos — Ensinai a todas as gentes ! 
— Mas disse ás mulheres : —Amai a todas as gentes! 

O amor era uma coroa; desde então a caridade foi um 
resplendor. Houve dilatação no circulo dos affectos. 

A estatua da esposa grega tinha os pés-sobre uma tarta­
ruga, para lembrar-lhe a immobilidade do coração. 

Teu universo é o — lar.— 

Véde-lhe a antithese! Um vulto ideal de moça traz nas 
sandálias o pò de todos os hospitaes para lembrar-lhe a univér— 
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salidadc de seu coração.— A irmã de caridade tem por lar o-
mundo inteiro. 

— E' que os antigos mal tinham soletrado n'este livro 
mystico, qne se chama a virgem. 

Para que fizeram os deuses a rosa lubrica dos lábios ? 
— Para o beijo,— diziam elles! Nós dizemos, — também 

para a prece! 
A mão alabastrina da musa saphica vae bem na lyra ebur-

nea, mas é divina levando um crucifixo á bocca de um 
moribundo. 

* . - • 

Achaes formoltos os cabellos da Venus marinha, ainda ro-
rejantes das pérolas do oceano ?! 

Eu chamo de sublime á cabelleira loira da Magdalena» 
quando enchuga os pés do Chriato. 

— Depois... Quereis que vos diga a verdade? Vós tendes, 
minhas senhoras, u direito e o dever de protestar e condemnar 
n'cstu questão. 

Porque sois as bellas filhas d'esta edade, que se illustrou 
por George Sand e Emilia Girardin, por Mme. Stael e Harriet 
Stowe. 

Ainda mais : porque sois filhas d'esta magnifica terra da 
America — pátria das utopias, região creada para a realisação 
de todos os sonhos da liberdade,—de toda extincção de precon­
ceitos, de toda conquista moral. 

A terra que realisou a emancipação dos homens, ha de 
realisar a emancipação da mulher. A terra, que fez o suffragio 
universal, não tem direito de recuzar o voto de metade da 
America. 

E este voto é o vosso. 
E' o voto d'essas mais de familia que aprenderam no amor 

de seus filhos a ternura pelas creanças... ainda que negras.,. 
£' o voto d'essas virgens puríssimas que choram de vêr scenas 
repugnantes da escravidão turbando a poesia da familia. 

O' mães! O' virgens ! 
Protestae em nome de Maria — Mater creatoris! 
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Protestae ern nome de—Maria a virgem—Virgo castíssima ! 
Houve um tempo em que a matrona de Sparta levava o filho-

ao banquete do opprobrio e da miséria moral. 
0 ilota ebrio tinha a significação de dístico espartano : 
Enoja-te I 
Hoje a matrona leva o filho ao ergastulo da escravidão. — 

0 escravo aviltado tem porém a significação de um verso bíblico: 
Compadece-te ! 

Nas horas sérias da humanidade, no berço ou no túmulo 
das grandes coisas; quando uma raça expira, quando um povo 
se ergue, quando um reino desaba, quando uma revolução se 
forja, um vulto eleva-se banhado nessa belleza mística da fra­
gilidade f-.minil, e por cima do turbilhão das almas indecisas 
passa a inspiração febrentade Cassandra — a prophetiza! de Hy-
pathia— a melaphisica !— o punhal de Judith —a regicida ! de 
Joanna d'Arc — a donzelü ! ou a penna fulgurante de Reccher— 
a abolicionista! 

E não terá chegado um d'esses momentos ? 
Oh ! que sim ! 
As ondas hiantes do século já apagaram ao longo das duas 

Américas todas as instituições escravocratas. 
0 dilúvio da abolição veio lavar os continentes para as 

novas gerações. Só em torno desta terra brazileira é que roem 
as vagas a base do ultimo rochedo, que abriga as coisas que hão» 
de morrer. 

Ha uma pagina assim no—Céo e Terra — de Byron. Ao 
clarão sinistro è livido, que tomou conta dos ares, os vultos dos 
Archanjos amorosos elevam-se do abysmo, carregando nas azas 
refulgentes as noivas, que adoraram sobre a terra I . . . 

0' virgem ! O cataclisma rebrama. Vamos ! Estendei estas 
mãos alvissimas! Carregae para o céo dos livres estas crean-
Cinhas agonizadas que vos chamam balbuciaudo 1 
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—E depois, vós bem sabeis, senhoras! A bondade é também 
uma belleza. 

E quereis que vos diga ? Eu penso que uma acção bonita 
deixa sempre um irradiamento no olhar, um relâmpago na 
fronte. 

Ha dias em que a formosura deslumbra.. . é quando o anjo 
da guarda beijou contente a face da donzella. 

Demais, o qu^é que vos pedem ? 
Pouco e muito. 
— Pouco, pelo que vos hade custar , . . . Porque, emfim, as 

flores de um bordado nascem melhor sob vossas mãos ligeiras, 
do que os litazes aos afagos da primavera. . . Ao vosso hálito 
suavíssimo o velludo amoroso rebenta em lírios e em borboletas 
de seda. . . e o bastidor estrella-se de missangas, como se tece 
de constellações uma noite luxuosa do Equador. 

— Muito, pelo resultado que isto importa. 

— Imagino que estaes só. 
Acabastes de lêr a ultima pagina de um livro querido, do 

vosso escriptor predilecto, a Pata da gazela , talvez... eficaes 
scismando... em que? no heróe, no desfecho (que sei eu?) 
n'essas visões seraphicas que povoam os corações das virgens... 
Depois, como se a tristeza vã vos ficasse de matar n'esta ca­
beça espirituosa, sacodis a onda magnética dos cabellos edei-
xaes cahir erjtre perfumes a scisma que vos pesava como um 
diadema... que fazer? 

Um desenho? Uma aquarella? Mas a palheta está guardada! 
o Álbum vos foi pedido por alguém. Emfim é impossível. 

Se ao menos fosseis tocar aquella musica tão bella de Got-
tschalk — « Ojos crioulos » que o maestro compoz adivinhando. 
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os vossos olhos! ?. . . Mas n'estes dias de inverno o piano está 
humido e preguiçoso : demais, sois nervosas e as teclas geladas 
produzem um arrepio irresistível. 

Vamos, senhora, não ha remédio Tirae de vossa cestinha 
de costura estes fios de seda ou de oiro. Sentai-vos ahi junto 
d'essa janella por onde o céo vos mira sorrindo n'essa Hmpidez 
do azul. Trabalhai, creança... assim I 

Meu Deusl como sois bella ! Sabeis! Sois a parodia celeste 
da Parca 

Tendes nos dedinhos côr de rosa o fio d", uma vida... mas 
um fio de seda... uma vida de liberdade, tecida por vossas mãos 
angélicas, ó Gênio de Caridade! 

E agora eu vou concluir : mas antes deixai que vos lembre 
ama historia. 

Dizem que houve uma Rainha, em cujo regaço as moedas 
que levava aos pobres transformavam-se em flores. 

Donzellal Vós também fazeis milagres. Em vossas mãos as 
flores vão se transformar em oiro para a remissão dos captivos. 

S. Salvador, Abril, 1871. 
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pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


